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Las semanas parlamentarias se suceden sin interrupción. Pero el re­
sultado suele ser siempre el mismo. Palabras; palabras, palabras...

El país está harto de tanta palabrería vana. ¿No se han dado cuenta 
los parlamentarios de ese cansancio je:eneral?

Si en medio de los bizantinos torneos oratorios surgiese de pronto un 
hombre sincero, capaz de interpretar los anhelos del país productor, su 
voz—como las famosas trompetas de Jericó—bastaría a derrumbar Ja 
muralla de con\ encionaiismos en que se ahog^a la política española.
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LA TRAGICA 
EMIGRACION

Xo uos (Jamoíí cuea-ta. Nadie lo ad\ierte. 
0 quizá todos nos esforzamos ea procurar 
que ixos paso inadvertido.

Y, no obstante, la sanigiáa suelta de cada 
¿¡a’ lenta e iniertiiicable, es un hecho 
cierto.

X'o es la primera vez que nos ocupamos 
del tema doloroso y  sombrío. Hoy no liaee- 
uios mas que insistir. Y  repetiremo.s, ter­
cas, el motivo interminable que, al través 
de las preocupaciones cotidianas, debe 
constituir para lodo español una costante 
obsesión.

La tri.ste notioia, a fuerza de repetirse, 
lia pasado a ser un luigar comiúu en la 
Ĵ reusa diaria. No le damos importaueia. 
J'ls UB telegrama que apareee con demasia­
da frecuencia eni los periódieos, y que to 
dos solemos tolocaa*. al desgaire eu un ria- 
córi de nuestras j>áginas.

La fuerza de la costumbre ha. hecho que 
lodos— periodistas y  lectores —  caigamos 
cjv el mismo pecado de omisión,

iLa noticia, de uu atentado nos atrae 
mucho más. Det^raciadamente, estas no- 
tá'ias forman parte también del obligado 
sumario cotidiano. Y  axmqxie nos hayamos 
acostumbrado a dar cuenta fríamente de 
los diarios ciáraeties del fratricida odio ea- 
nihaleseo que infecta las grande.s nrl>es iti, 
dustriales. liay que reconocer que si nos­
otros reservamos exoept'ionales titidares 
para la noticia trágica, el público nos lo 
wmpoiisa tledicándole su especial inte­
rés.

— Ha visto usted * Hn TTiuevo atentado.
— fiisn es terrible. ¿Cuándo cesará la 

ola de sangre?
— Caín sigue empuñando la qiii.iada. No 

se ve el medio de poner finí a esos crímenes ̂ 
ineoraÚ! ables. La ciudad encierra más pe­
ligros que la selva.

El doloroso tema sigue, a pesar 'de SB 
<Mari« repetición, impresionando a las gen- 
f s.' yejiíur.c;,, tc/Ji.. el hwTor de las fratri­
cidas luL'itas inlxiinuluablcs y la (noticia daui' 
do <-uwita ele uü. atoura.do más nos impre­
siona como el primor día.
_ es un síntoma— l̂o 'registramos ss- 

üsfeoliO!5—de que todavía existe en los 
Itombres un fondo de piedad que no des­
truyo lo humano que hay en íioefoti-os.

Ni la gueiTa—"la salvaje y  ebehina 
guerra”, de cjue nos habló el “ poilu” poe­
ta—ha conseguido, con toda ¡su serie de 
abominables crímenes, convertir el hombre, 
cu. animal de costumbres.

N o ; a eso. gracias -a Dios, uo podemos 
a'mstumbrarnos. Y' cada nueva víctima— 
obrero o pati-ono— l̂evanta en todo corazón 
lionrado una viril pirotesto. dejándonos la 
esperanza de que la ola de odio es cosa 
pasajera.

En cambio. la iiothia diaria a que nos 
reíeriniu.s se pierde en el desierto cíe la. 
indifcivueia.

¿Si rá que no nos damo.s exacta cue.bta' 
de su importeneia decisiva?

fO que sólo ei reguero de sangre con

s i g u e  a t r a e n  n u e s t r a s  m i r a d . a s  d e  f r í o s  
o b s e r v a d o r e s ?

A  v e c e s  n o s  a s a l t a  e l  t e m o r  d e  s i  s e r e .  
m a s  n o s o t r o s ,  l o s  p e r i o d i s t a s ,  l o s  d i r e c t a  
m o n t e  r e s p o n s a b l e s .

' L a  t r á g i c a  n o t i c i a  c o t á d i a n a ,  ¿ s e  p e r d e  
r á  e n t r e  l a  l e t r a  i m p r e s a  p o r q u e  n o s o t r o s  
n o  h a y a m o s  a t i n a d a  a  h a t e r í a  r e s a l t a r ?

l u d u d a b l e m e i v t e ,  e . s t o  d e b e  s e r .  Y ,  d e ­
s e o s o s  d e  a l e j a r  d e  n o s o t r o s  t a . n  t r e m e n d a  
r e s p o n s a b i l i d a d ,  q u e r e m o s  i n s i s t i r  n u e v a ­
m e n t e .

P a r a  q u e  n o  s e  d i g a  q u e  s o m a s  t r í v o -  
l o s .

P a r a  q u e  n o  s e  n o s  p u e d a  a c u s a r  d e  
i n d i f e r e n t e s .

P a i - a  q u e  s e  s e p a  q u e  e o n - o c e m a s  t o d o  
e l  a l c a n c e  d e  l a  n o t i c i a  t e r r i i b l e .

■ E l  c a s o  e s  q u e  n o  p a s a  d í a  s i n .  q u e  © n  
n u e s t r a s  i n f o r m a c i o n e s  t e l e g r á f i c a s  s e  d é  
c u e n t a  d e  l a  e m i g r a c i ó n  d e  ó b r e n o s .

l i a s  c i f r a s  q u e  r e g i s t r a n  e l  m i m e r o  d e  
e m i g i - a n f e c s  p u e d e n  m u y  b i e n ,  | > o r  a u  a p a ­
r e n t e  i n s i g n i f i c a n c i a ,  d e s p e r t a r  l a  i n d i f e -  
r e n e i a  d e  q u e  n o s  d o t e m o s .

E n  d í a ,  s o n  v e i n t i c i n c o  t r a b a j a d o r e s  
q u e  s a l e n  p a r a  l o s  E s t a d o s  U n i d o s ,

O t j x ) , ^  q u i n c e  s e  v a n  a  F r a n c i a .
A i  d í a  s i g u i e n t e ,  v e i n t i t r é s  q u e  s e  d i r i ­

g e n  a  l a  A r g e n t i n a .
L a  r e g i - ó j í  m á s  p e r j u d i c a d a ^ — o  u n a  d e  

l a s  m á s  p e i ' j u d i o a d a s — e s  C a t a l u i ñ a .
L o s  a t e n t a d o s ,  e l  c i e r r o  d e  f á b r i c a ,  l a  

t i r a n í a  s i u d i e a l i s t a ,  e l  p e r í o d o  d e  l a . s  v a ­
c a s  f l a c a s ,  q , x u x  p a r e c e  i n m i n e n t e . . .  i 

T o d o  o o n t r i b u y e  a  q u e  e l  t i - a b a j a d o r  h á  
b f l  y  h o n r a d o ,  q u e  a s p i r a :  a  o b t e n e r  u n a  

e s p l é n d i d a  y  c o n s t a h í e  r e m u i h e r a c i ó n  d e  
s u  t r a b a . i o ,  s e  d e c i d a  a  e m í g r a i ’  h a c i a  t i e ­
r r a s  m á s  a f o r t u n a d a s  q u e  l a  n u c ' s t i . ' a  e n  
b u s c a  d e  l a  r e c o m p e n s a  l e g a l ,  y ,  j u s t a  q u e  
a q u í  s e  l e  n i e g a .

■ S e r í a  i n t e r e s a n t e  c o n o c e r  u n a  e s t a d í s ­
t i c a  e x a c t a  d e  j a  e m i g r a c i ó n  a  q u e  n o s  r e - -  
f e r i m o s .  S e  i n i c i ó  a l  t e r m i n a r  l a  g u e r r a .  

S e  l i a  i n f e n s i f i c a d o  d u r a n t e  e s t o s  ú l t i m o s  
a ñ o s .  A d q u i e r é  a t e r r a d o r a s  p r a p o r e i o n e s  
c a l l a  d i *  q u e  p a s a .

N o  h a y  q u e  f i j a r s e  c u  l a s  c i f r a s  e x i g u a s  
q u e  r e g i s t i a n  e s o s  d i a r i o s  t e l e g r a m a s  q u e  
c o m e n t a m o s .  S i  l o a  c o r r e s p o n d e s  s e  I k i -  
m a r a . u  e l  t r a b a j o  d e  h a c e r  u n  r e s u i n e n  
m e n s i r a l ,  ü o s  q u e d a r í a m o s  a t e r r a d o s .

Y ’ a .  l o  h e m o s  d i c h o .  N o  p a s a  d í a  s i n  q u e  
e l  t e l e g r a m a ,  b r e v e  y  e l o c u e n t e ,  n o s  t r a n s ­
m i t a  l a  t e i T i b l o  n o t i c i a .

Y  C . S O S  t r a b a j a d o r e s  n o  i s o i i .  i i o n i b r o s  
q u e  m u e r e n ;  p e r o  s í  h o m b r e s  q u e  d e s a ] > a -  
r e c e n ,  ' b r a z o s  q u e  s e  T e s t a n i  a  l a  p r i x l u e -  
c i ó i i i  e s p a ñ o l a ,  i i i j o s  q u e  h u y e n  d e  u n a  m a ,  
d r e  q u e  l e s  d e j a  a b a u d o E a d o s  a l  a z a r  d e  
u n a  e m i g r a c i ó n  q u e  s e g u r a m e n t e  s ó l o  d e s ­
e n g a ñ o s  J i a  d e  p r o p o r c i ó n  a  r í e , s .

N o s o t r r / s  c i n i s i é r t w n o , s  q u e  l a  o p i n i ó n  p ú ­
b l i c a  s i n t i e s e  ] a  p r e o c u p a c i ó n  d e  e s e  e m s o  
t e r r i b l e .

Y '  q u e  E i a o s t r o , s  ' g o b e r u a i i t é t i  a p e l a s e n  
a  m e d i o s  e x t r e m o s  p a r a  e v i t a r l o .

P o r q u e  l o  ■ t r i s t e  e s  q u e  l o s  q u e  s e  v a n  
s o l í  l o s  m e j o r e s .  Y  n o s  . i u g a r a o . s  c o n  s u  
l i u í d a  e l  p o n ' e u i r  d e  E s p a ñ a .

“El ojo de Moscou“ 
era bolcheviquista

R u s i a  h a  q u e i ' i J d o  c o n q ' u í i s t n r  l a  F r u m e i a ,  
L a  a c c i ó n  d e  p r o p a g a n d a  e a m n t i L s t a ,  q u K  

, h a  d e s b o i ' d í i d o  ' h a c e  t á e m p o  t o s  l í m i t e s  d e l  
© m p i n s m o ,  y  c u a n d o  l a «  a g o n c i a . s  r a d i o -  
g r a f i e o s  a n i u J i o i a t i  p e r i t n a c e s  l a  c o n í t r a r i i e * *  
w t u e i ú n  < ; u  e l  p a í s  d «  l o s  i ' o j o . s ,  é s t o s  r & -  
d o b l a n  s u s  c s s f u c r z o s ,  a c t i v a n  l a  p r e x p a g M i n -

LOS CASEROS 
EN REBELDÍA

W

Hacia !a destitución 
dei Ayuntamiento

La mirada del "Oj(Tde ñ^l^cou"

da., y traman teiuibles eomplatK haciendo 
estivjimaer a los más pod̂ :. rosOi esíados d'ri 
aneiaaio régimen.

JVlioscou es im síuilwlo para FraiLcia. 
Uon pertini.iK frec'H’6''cia aparece este nomr 
bre eü su historia, mareando día.-» tiefa®* 
tos. Ija victoriosa aiireolu de Niapoleóu. 
llrg’ó a -disiparse cuando su.; ejéx'cilos lui- 
bieroB' ■de bichar con nieves moscovitas, 
en la más clolorosa tde las i'etiradas, y lioy, 
nu raso cetritió y  isiscuálido. da mirada, 
inquietante, trágica y aigresiva, remueve 
doloroso.s recuerdos. Ábramovitch, “ E l ojo 
de Moscou” , eg temible comisario del

V enta
“ B ism arck“

Lantir,. 11 •— La Compañía de naiv^a.
ciña White Star ha comprado a la Comí. 
rió;T de r paraeüoties el paíiiuebolte “Bis. 
marck„_ el mayor del rau.ndo, .paia cifoot'uar 
el serv'tio Sniilham'pton'iClu-T'bmrso'^Nriwa T o r k .

Siguen las detencio­
nes de sindicalistas

SUniandor IZ (10 m.).—JJesde 'ha/Ce ail 
i-ün iv .mpo hi Polidía .yeníai notando qnir to. 
rtjOg iníí .Silbarlos alffUíi'Oa skiidt'catistas mar. 
ruaba 11 a BÍ'IImio, regnesando el himieis, 

■‘VmpliiuiBs las i)oáci,u1isa«, vino en cono, 
otoiieato d<: tiue estos viajes tenían re.!aeión 
mv.-etu ron. el moirimk-iito simdifeallista, 

Ai.ifx'.lio la Po..i..'ía en casa do Luis
Uauias, camaivro, (¡.tío hnitifa í Mo presl 
■il'nte ilel gremio en ;i« illtima ĥ ueilga dol 
‘PersniHi! i¡>> ¡¡4 Transatlíérttic». enooorttando 
a tfwto,. « -.qa.íDos ailredPirlon de -uina eomnia 
r.sd'a-eUiíiao 'un maniliesSiC», cjne habita do pu. 
‘oí.icaisf) tinneiliaitanu-aite, condemanido el 

’offc,ou.t.. de los irntrottots carpínllívoa y 
amoiinr^nido aon :ulo[x?:o,n, dio i-epresaI-las. 4 

RiiUltioano un cl'elitmiirdo <?aco(ft.
trd^ ija, .PiíHcla a!guna»s eaja-s «n- “iCarneite» 
de Slrdieato.s.

los 1’.! nido.̂  son: F.iorerttlno iGalto Bru'.
I. arn'o«! s, Grfyropío Gómif,z. .Lóizaró Sto_ 

rra Pranc-bieo Oa'süolles, Tluiüno Machado 
MianiiKt PUgaveda, Félix MavCi le Imrs Ral 
miiM que -i.jnír(waiy>n en la cft.Teel.

WM13. la PíiUoía fiue al -ser dliau-clta leíii, 
Î ._l)íiú ,a. i:oiiiL'e(i<Mi;*«i.án general de (.raba, 
jatiorrs por e.l gobe.rnatloir civil lr« directo 
res éeta se trasladuro., a San-iandc-r « « .  

P ' ndose 111,is aIe,1aiJ'o>i <1© l’ '-i-Kecii.>íén v 
fl'-rli- lii rn rn.1,0 a valvo.

Separatistas
y republicanos

O-«ion ¿«-I día d":! Ccmi. 
an-uaj del DJanidn la-horista austnalíti. 

« iÓp^  as wl«br».i-á mi bpt»e, conitiiienie 'U.na 
«^Paracién del Imp« 

^  briittofco y d*:- la prrwlwmactón d© J¿ 
—**p*qíB» MWjbjaiipiiJiiu..

S h a w
y el o b re r is m o

B c r n a r d i  S h a W ’  ©1 l i o m b r e  e - x t r a o r d i l í a -  
r i o  c u y o  p a r a d o j a l  l a H e i n i t o  I m  p o d i d o  
a p l a u d i r  ©1 p ú b l i c o  m a l d r i l e ñ o  © k ©  “ P i i g -  
n x a l l L ó ' n ” ,  f l o r  i t e  i r o h í a ,  q u ©  k c  r e p r e s e n t ó  
e n  ©1 t e a t r o  d ©  E s l u v a ,  a - e a b a  ó k .  d a r  u n a  
c o l T f e r e n c i a  © j i  L o n d r e s ,

L a  c o n i f e r e n c i a  d e  S h a w  h a  s i d o  u n a  
c o s a  m á s  d e  e s t e  l i o m b r o  m a x a v i l l o s o ,  y ,  
p o r  s e r  s u y a ,  i n t o r e s a a t e  y  - l i o n a  d o  a c e r ­
t a d a s  y  p r o f u n d a s  o b s e r v a c i o ü e - s .

■ & ‘ h a w ,  o © » u i . o  l o d o  h o m b r e  m o d e r a o ,  . s i - ' u *  
t e  ' l a  o b s e s i ó n  d e  l a  r o . v o l w e i ó n  s o o i a l  q u e  
i x u u i n d a  e l  m i U i d o .

T r a b a j a d o r  m e n t a l ,  o p t i e r ' - -  i n i h e r  s i  s n . s  
a c ü v i d a d o s  t e n d r á  i i ' i i  v n l o h ’  p o s i t i v o  y  r r e  
c o n o c i d o  c í i  ©1 m u n d o  o b i ' e r o  q u o  - n a e o .

í í h a w  n o  r a  l e í d o  s e g u r a m e n t e  © . s e  s e n m -  
n a r i o  c o i i t u i i i s f c a  i J -  M a d r i d ,  © ü  c u y o s  c o -  
l u i n l i a s  '11 n  i i u l o o i i - m e n t a d o  ' l l e t m i a ' l w .  h o l -  
g a z a i i i - s  a  l o s  i a t o l o o t n a - ' e s .  y  s i u i g u l i i r m é n -  
t ©  a  n o . s o t r o . s ,  l o s  p o r i o d i s l a . ' ? ' .

P o r  o s o .  s i n  d u d n ,  S h a w  s e  l i a c c  t o d r . v í a  
i l u s i o n e s .  Y  p i c j d e  e l  t i e m p o  ' b j m o s l r n i u í l o  
a  l a s  g o u t o s  ( | U > r „ l a ,  S Í . t i i a e i ó l T  d o  l o s  t r a h a -  
j a d o r e s  n o  m a n ' U . ' d e s  © . s  i d é n t i c a  a  l a  d e  
t o d o s  l o s  f c i * a b a j a d o r e * : í .

¿ T i d é n l i c a í  E . s o  s e r á  © h  I « g l a t © i ‘ r a .  A q u í  
r . s .  n m o h o  p e o r .

■ C o n  1h  a g r a v a n  l e  d e  q ' t í ' e  h o  n o . s  q u e d a  
n i  f - H  ' r e c u r s o  d e  . y r  . p i v ' v í o a t B d ' O s  a  e . s o s  
n T Í l t o i i a r i o s  r ( e  q u e  h a  ' h a b l a d o  S I u t o - ,

P o r  l a  s « n - e i t ! ' - x i  r a z ó n  t i »  q m :  a  l a  ¡ m a y o ­
r í a  < 1©  l o . s  n i l l h ) n a r i o . «  ■ o s p a u ’O b ' . s —  

n n o v o s  ' ' i o . o . s - - r l e { i ;  .  s l o r b a  l o  f i e g r o .  Y  n o  
n ' « * e s i l « n  p a r a  n a d a  a .  . l o s  - b o m b r o i s  d ©  l o *  
l . r a s .  A  l i o  s t u -  q i u  s o  f r u t e  d o  l e t r a » ;  d i o  
( í a m i b i o .

( S h a w .  c o n  t o d o  . s i i  L i i e o t o  y  © u  f i n í s i m a  
i r o n í a ,  ■ s e r i a  a q u í  u T Í  i l i a s o ,

Y  - n o  V  - h a r í a n  í ; a s o  n i  L v  h o a i - r a l d ’ a  - b h i a a  
n i  l a  L e v i t a  m á s  o  u M > n o s  h o n r a d a .

E n  r í l  p a í s  d e  I n  p a r a d o j a  1©  p i w a  a l  
o b r e r o  i n t e l e c t u a l  l o  © , i u »  a  Q l i c v e d o :  “ q u e  
l l i  f t u ! b e ,  n i  ' b a j a  n i  f i ©  e s t á .  q w d ¡ o ” .

Y  e o r a o  n o  n o . ;  q u i e r e n  a i  l o s  o b r © r u . s  
n i  l o . s  m i l l o i i u f i o ' . ' .  n o . s  q u o d ' ^ m o . s  e n -  ©1 

a i r e  p a r a  c r í t k - n r [ © s  i m p a r e i a l i n e i i l o  a  l o *  
d a s .

< l o l í  J o  c m * l .  p i f e m *  « p w  l a  a c K - i e i a d  s a i g a

•'9

D^pués ue las violentaji p^gims y  eaa- 
flictos tnotivados por la eLevaeioa podieitr 
sa. del precio ole ios alquileres a que tan. 
desaforadamente se entregaroQ algunos 
propietarios, la puWicaeitm del diccreto que 
cHe.tó el stjfitñ.' eotidie de Bugallal, justi- 
cierami;üttí aplioa«|o por los Triibuualea 
munieipales, hatúa resta,bleeido la paz en 
loe esjJÍritus, había normalizado la situa­
ción. en este aspecto de interés geu-ei'al del 
arrendamiento de las viviendas, ,y hasta 
influyó en Ja cordialidad vie roLacioaes qn^ 
delx' existir siempre! eutra í)ropietarias y  
vecinos,

Pero algmire d-ueños de fincas, teuaces 
en su incliaaeióa al abuso y  a la arbitra­
riedad, no han c.eeado de tascar miañas 
evasivas, y ahora, con una c6tra.tiigiema ha- 
Wlnlosa, coQsietente ©n la rea'liaaeión da. 
obras en las o.asas, tratan de desnaturali­
zar deataradamen te el wntid'o y  la aplica­
ción de lo lipy.

Algunas <1© esas reformas s.e -proyectan 
©n da eW’ulera; otras ©n el tejad-o, y  atiní 
viene como anillo al dedo él r*©-nerdo 'df-' 
las piedras que se aiTojan en. perjuicio

dueido iiu (feeto «sca'üdaloí-o; la Pren.sa ha 
recogido úi iiidign-aicia protesta éo ]os ame- 
nojzados; s© reproduce la campaña <‘ontra 
los alrapelío» caserWes. .v hasta se anuncia 
una interpelación a'] Gobierno pora dar a 
la cuestión ŝtaido parlamentario.

; f/os propietarios que cojinete:! ©.sok des- 
afneo-as nO se ha.llan asociados? ¡(No existe 
una Cámara de la Propiedad urba'̂ 'a, enti­
dad de gran pro.stigío, que ba 2o ©.forzarse 
en velar por el decoro de cuantos forman la 
codec.íi-vidad? ¿Pues cómo tolera eae impor­
tante oigaui^io que, individnahiiente y por 
cuenta propia, algunos casei‘as alopten ac­
titudes cuyas eohsecuencins en definitiva, a 
lodos aJcanzai;:.?

¡Creemos que antes de que las cosas pa­
sen a'delante, la Cámara oficial, que rapre- 
senta a la propiedad urbana., debe desa.u- 
toriz.ar a cpiierues proceden sin apreusi m 
vi escrúpulo, y hacer.patente jjor ¡los proce­
dimientos que estén a .su alcance su firme. 
prapAsito da ae«tar la Icgalidai-J' vigente y 
pixtcurar por todos los el fiel cura-
plitniecito de la.s disposi©,ion(*a que regulan

en-

p r o p l o .  P o r q u e  b u r d a  T i i t é n t o n a  F i a  p r o ~ . ^ ^  r é g i m e n  d e  i n q u i l i n a t o .

El ruso ADratriyvJtcn (á"G‘ 'feT ojo 
de Moscou"^ a su llegada a París,

país d'e los rojas, que ha Lnteniado coJimo- 
ver a Francia, destruir sus leyes. su»s iidjea* 
les, sus tnadiciones, para an.exw)narla,s al 
comunismo moscovita.

Moscou Cís la eucai'jiaj;-jóui de Ibasía; aim 
moda entre In» su,pienstieion©íS .de los ra­
sos bláoeo.s, la rrecuicia de que ©1 zax-ismo 
fné-maldito de Dios por haber laha-ndomado 
la ciuda'di Siwta, -la ciudad de cúpulas -do­
radas, que ©m-orrabaiU la« fraidteioues de 
la Ruíüa imperialista, la que venció a las 
invemtsibhs huestes francesas.

-Hoy en París ha nesonado -nuevámiehte 
el hombre de la ca'pital de lo.s antiguos za­
res. Un: hombre enteco, “ Ei o.io d̂ , Moscou”, 
ha removido la historia; pero, por -£,sta 
vez, Francia puede vivir tranquila. Abra- 
moviteh ba sido eheai-ceUi'do su plan des­
cubierto y ras ojos lucirán con ©Sltaños 
reflejo,s ©o loisi obscuro.s .'sótano.s de la Cité.

Y  Mosruii se Inibiá (,u©d<ida cL̂ go i-n 
París. • ' T ' i - ' i ;  i '

Un autógrafo de 
Napoleón

V i e u a  14. — ¡ E j  F r I n c L ' i p e  - J u a i n  L l o b .  
t e i n s t ^ i  h a  h « o h o  e n t r t í g a ,  p a r  m c ñ a a í f é n  
d ' e  s u  T s . ' p r c ^ S i n t a n . ' t e  e o  V i o n a ,  a t  S r .  ¡ L i & t o ,  
v r a  P o u j t a i l i a .  m í n - i s t r o  d a  F r a a c i i a ,  d e  l u a m  

c a i r U  e i u . t 6g - r á f a  d e  N S a i p a l e á n  I  a l ’ p j i f n c i p a  
r e i n a n t e  d l ' . ' i  l a  C a s a  d e  L i c i h l t e i n s t e i n ,  d u a i n  Ü J  

d e s t S u a - d a  a  f i g i u r a r  ' C o i  l a  E l s ^ p o f ^ o l é n .  c o o m i © .  
z n o r a t ^ m  O T g a n ' b a r d l a  . p o r  e l  C o r f f i l C é  d « l  

t e u a  r í o  d ' e  i a .  m - o e r t e  d e  N a í p - O l - e d n .
-

iOeea usb’des que nos htetto© vuelto lo­
cos? - . . i

Esto -qttê vpn uirtedes aqní .es iva título.
A  eorudíeión da.quKí ¿¡espué-s •digamos:

T R A
. Así . io bucen, niueatroa queridos corretí- 
g-ioaairias‘les ultraístas ©ui 'Sa revista ©x- 
eepteional, en la que eseriben (desde el tonto 
que-no-¡puede sacar nada bueno de su «mo­
llera. hasta ©1 listo, que—c.nltivan.d.o el pi- 
cassiatuo o arte de-.Jauo el de líss dos caras, 
que con ta-ala grada inventó él gva.n Pi­
casso— nos la 'da con queso, como decimos 
los oriundos de Parma.

De todas usodos hay que l«er “Uítra^’.
A  ver .si leyendo revierata algún mal li­

terato o un crítico .ide la ¡¡lastre, clase de 
Ijesugos de «ísos que íieueu cátedra en ¡oa 
grandes periódicos.

A  nosotros los de “Ultra’'—los listos, 
í©h?— ü̂os son s^npatiqufeimos.

Y  los otros, los tontos, ñas haiecn pasar 
un buen rato.

Claro ©a que en estos úitiaios iuel-nímos 
al que ha -escrito ©1 suefta que pretende 
molasbar a uno de nues.fcros colkopaiñcroi-.

Es un ulíT-a-touto ii'remedmbl'emien.te él 
hombre que no es rapaz de ccmprondcr.la 
amable ironía de un suelto, que. por «¡ep- 
.to, no redactó nuestro compañero q quien 
so álflde. , ..

.  , ,  n

L a a c t i t u d  de  
Baviera

U l S P U T í B I O S  E , \  l i A  I > i m a ' A
■ B e r l í n !  1-4. — ^ E l  d o c t o r  S í m o n s  ' h a  s a ^ d o  

p a r a  6- t i u . t t g u i t .  d i O n d ©  . p r o r c u - n c i i í f t i á ,  g r i - a r i  
d ' i í K í u r á o .  ' e n .  © i  c u a l  « p o n d r á  . l a s  c a n t r a .  

i p - r o p o g i i ' c i o i i . ? ®  a l e m a n a s  a  i o s  a n u e r d O e  d » í  ,1a  
c q n i f e n e i n c i a  d e  P a r l a .

■ E l n  l a  ü . í ? . t a  b f i . v á x i a  s e  h a - n  . p r o d i í c i d o  t u .  
H B u l t u p e a e  e ¿ , s e . t i a s  á  c o ¡ n s e c u e i n c - i a  d e  l a  n - © .  
g a i t i v a  d e l  - G a h i e r n o  a  h a c e r  d ’ e i a l a r a c U n i o s  
s o i b r e  s u  a c t l f c u d  e n  l a  c a i i e s t á é n  d ' S l  d e s a r m e  
y  e n  3a  d e  l a a  r e p a r a  c l o n e © .

V e l o ,  K a h r  s e  © x c a i s ó .  i p r e t B . « ! S ® n d b  « * u e  s o  
¡ h a l l a h a  ' í j i t e r m o  d e  , g r i ¡ p a ;  ^ . r o  p a j - « w  q u e  
s s u  © n a i e r m é d á d  e r a  a a a . s  í t ó ú i  d e  ' c a r a ó t e r  d t  
i p l o m á V ' c o .  S e  e . « i p e r a  a u  . p r d . s l n j a .  d i m i s i ó n .

JULIO ANTONIO
Mañana Sp cumple ©l s©gu'nd.o airivcTBa- 

rio de la muerte de -fuljo Anliginioi’ 
nial ■esanhor.

A-las once -de la majaanai sí cfecfcaariá 
tu» fnaaral ejí ]a*iglesia d© los JsíiSnaniOsi 
por el alma del malogrado (arlislia. ;., 

No es -hastante. ''
Es ■nec.esario que imanto ante», podamos 

iodos los afioa -honrar la memoria fliel üi- 
eansábk luchador—que. como ©1 pefisador 
de Rubén estaba estob últimos años “ pá­
lido de sentirse tan divino”— eon una 
gioriflcaclón pssgaiia que sea ■ftóŝ a idel ar-

EL. HUM OR EXTRANJERO

I

■tV

l l o s a
Vosotros, lo,s ami.go.s de Julio Antonio, 

debéis pi-oeurar que el raou-nmento al ge­
nial artista sea muy pronto ulT hecho.

íEíitonices podremos tributar a' sit me- 
morral mm homeaaije digno, unas laicoa 
fu-aerales ■solem.'Ses, vma. desbordánt .̂ ma- 
nifestacm d» cntosíasmo por su obra y  
de afecto hacia el hombre Id© corazón, a 
q.men ■qui^mos .tanto. po.rq,tte “ como en un 
lafei» abierto” ... pudimos leer clí ©1 fomio 
do sus negros-tojos isoñadores toda la giran- 
deza de su alma., 

y  ese hompina.ie auinl, ©se aniversario 
de .arte y  pagaiiía pod¡rá eoAsistír w  ou- 
brilr dks flore» su monumento, ©n ’iu en .pere- 
grioación todo.« lo» dovoto.? dtd arte—sin 
que dej'fini íi.garaa’ ■«! la comitiva gran 
húmero de mujeres hermosas—a rendir a 
l3¡ memoria del grralBI artista ©Ltributo de 
admira.c-ióii fervientie', qnte teumnos ©1 dire 
ber d© rendir!© los hombres de l.a geiiern- 
ción íjíie ha: i¡onvivido roni ©I

S in  enmienda y sin  
miendas

El alcalde de Madrid no tiene enmieni- 
da. Bien es verdad que los señor(.>s conc<í- 
jales, por lo visto, creen que lo estiá ha­
ciendo ton bien, que no liaee falta que se 
eniinieude, y a-sí ellos se abstienen, par» 
conseguirlo du presentar enmienda ni en­
miendas. *

Cuando en todas partes del mundo esí 
d  .Uimit-ipio el primero cu intervenir enl 
lo que hit dado en. llamarBe la ola de lia? 
baja, aqiü ocurre todo lo contrario: qao 
mies Ira Ad minisi ración municipal es iá 
última en poner nmnp en Jos atrasos que 
tedos los día-s pane de manifiesto el ve— 
eiadario y ia, 'Prcitóa. 5j

; Cómo querrán qu© se les digan las eo- 
.'iw el señor conde de Limpia.s y los seño-, 
fe-s concejales de todas max-cas y¡ tendea^ 
eias ? %

Un colega ntalutino califica el despre- 
ociyvaflo proceder del alcalde de “ morba-j 
sa. lenidad” ; nosotros y  obros periódicoej 
.ya lo hemos ealiliendo de diferentes ma­
neras, y nada: d  alcalde y los eonoejal'6ií 
sin entera [-se. Y si a euitei'arse no sólo -dej 
lo que decimos en estas hojas,-T-nterpra-, 
lando linameiite lo que die© ja opíndón pú­
blica, .sbio sin cntei'arae de .los adjetivos 
que aquélla li s ¡ipliea i>or plaza®, callea j  
i.íj'llc.ja®, con lodo el desenfado popular.

A  ly.asotroH no nos extraña ya nada eh 
materias políticas y .sociales; pero eohfesa- 
mos itiue nunca se lia llegado al ex-trem{  ̂
presente en nna cosa tan dara y  taa con­
creta, como es ésta dej -abaratamiento dá 
la vida, obligado por la baja de loe pro­
ductos. f

Nada ¡es necCsíu-io. conoo pretende ha-, 
eevnos tragar ahora, el señor conlde ide Lim.,! 
piivs: ni pi'edsa consultar, ni estnidiaa', ni 
pedir opiniones sobre ©1 tema a nadie: loi 
*Tiieo que es m^eute y  deraiuso es impo­
ner las medidas vn»g©nba que el problema! 
reclama, -como se (?®tá haciendo ya en to-; 
das partes.

La impotencia de ]a ])rimeiía autoridad" 
.V la pasividad, rayan<i. en. un- adjetivo .ea-i 
liíieativo de. los unís detonante®, de los s©-' 
fiore.s ©cliles." pid.. eo« Tmreutorieídad lo. 
que todos los días exigjmos a.l veeiii'darío:. 
a la manif©slacióni p!" ¡̂ lir-a. .soliüjtanido del 
Gobierno la dest¡t.;:.-.ón «de un Ayunta-' 
miento iqu© .lo iioie-) que ha hecho ha (sid(¿ 
flemostrar qii© es iíHomnai.'ible con ©1 .sigla 
*0 . pueblo. í...

PARA 1  AS 
M A D R IL E Ñ A S

La-s mujeres. tiéuen razó»'.'
— i  E s o s  p e r i ó d i c o s  1 ¡  . \ o  ' h a c e n  m á s  q u o t  

h a b l a r  c l p  p o l í t i c a !  ^
E s  v e r d a d .  P o l í t i c a ,  s i i l j v i a t e i i e i a s ,  © u e s - j  

i o n  ¡ s o c i a l . . .  Y  d ©  l e s a s  .'^’ r t v o l i d a d e s ,  q u e i l
L i s t e  m e d i t e r r á n e o  y  d ©  s u  o b r a  m a r a v i -  « i M o  d e  l a  v i d a  f e m e n i n a , ,  u q

t i - - .  i ü e c i n i o s  n i  m e d i a  p a i l a i b r a .
Hay qug rcetífioar. Y  <1© ouaudo enl 

ouaudo—a pesar de Im* cuatro jmqánas—< 
alegrar un '{>oea la monotonía .cL. !a vida 
CotídiaBa.

Ho.y Jicinoa querido -ufriíceá' jl (niestra||

f

L O S  E S P E C U L A D O R E S  

—  N o  s é  a qu é  esp eran  p a ra - lle v a r  a la  cá i^^^^áfH IlnK tO F 
de este  estab lec in tien lo .

- >  H om bre^, v^rdad l l io - t ío  e s^ e co b i c o n  jam on a s .

Los san to s
inocentes

Lo son, in«lu,dabhmentic, esos socialistas 
revólacionarioK’ rn.sos. qn© acabau de 'di­
rigir un ma¡nifiesto a], proletariado mun­
dial. - '''■

Porque. vauio.s, ras cU‘H>ursa ©1 dedo ©so 
de que nos fctigua a (ORtar indignadísi­
mas, que “ en tod;is gantes do bi Rusia so­
netista el bofejheviquismo transfoitna ias 
elecciones ca pura comediia” .

j'Y  que eso tfiigamas rpie leerlo los es- 
piañolca!

P o r q u e  a i p i í ,  e á n i l i d ' o s  e  i i t o c e n j t e i s  m o s -  
. c o V T t a s ,  l a  < - o s a ,  p a s a  d e  c o m e d i a .  A q u í  s a c ­
i e  í v - r  i j o a a  d e  p r e s t í  d i g i t a c i ó n .

Y, a. vec.e.s. algo .peor.
Mañana mii|-no. sin ir mtis -lejos, el Co'a- 

■groso se atreverá, seguramente, a aprobar 
miíi©.la... pringada.

No sallemos .si an Bu.da liay algún To" 
rroella ■d'O MootgrL y  a-^ ii dolégado del 
f5«viet que se IIí Iju- Pourniei’. (No 3o habrá; 
poiviue ¿para qué quieren Dirección del 
Registro j é  la Propiedíulf) Poro do que sí 
«abemoí f̂iH que u© tenemos nada quo envi- 
diarles ©u crontto ,á atuediárelectoral.
^üiLa 'pnwm déi «ifra^o?. i'Ay, mosgo- 

vita®, cn'án in'gEniioe sois.!  ̂  ̂
líegalidiald, pnjsB*a... Aiqní son ífltos*feon-. 

ceptos pnraintcnte fantéflticoB,
Nadé, B«da¡.„ Hay qw  íaclair «tu él 

sairiwBal a ©sos inocente!» soeialitcts», que: 
ereén de baena‘ fe «jae oólo «n Xh^^oiK 
mj/.Pwo

MiéM

El "último grito”  del peinado"
•menino

,^T'éeloras 'uu peiliado 'de ulitmai núJiaL LaTi 
Mildia eii'bocita de es;» mii'.jer i:n'gtesa.—quo' 
ndudabli--meute debe ser -rabia oomo los 

' trigales ma|duros—constituyio, h¡ huasrtq, 
e-Htcudcr luu modelo delicioso. i|

Ya sa.b<sm¡3p <,-uo ©s mucho a't¡revjffliein.tft. 
jíreteudei* oiiseñarles peiiiadíte a las ma*s 
drilcñas, que son. maestras oorsomadas cw 
el difícil arte. _ í

Pero,., Iq hacomjw para- owehtarla.s 
da más. Y  eolístándoiios d© anteniano <T*'® 
vah a fnipcrar el modelo. '’i

Porqixp n o ' jiodíínnos olvidar iwm^ IpB 
que B© dk'fj ©n el “Paftdfal”  -d!©! géíStíi'ici 
ohit-o— l̂éíif̂ , '“ El'pobre Valboefla”—al ti" 
oíil do la cattí'ión qu© empiesH. ‘ P̂cíosaOT 
ana maJdriima” , y que acaba aseguraindp; 
qiu» ai» T©rls--'PCPdoaf«iM» la irreverencia^ 
en gracia a.qij©( .táfiJifi el »e**io fazóu sobrua 
da—, “ hastia so vmoIvc Iwo .

De modo qoe, por IP hace falta... 
va ©4 modeJo íjigífe. 

í T  qo© lae madrilefiM lo mieijai-cft!
■T» iacg9t*!og q<u'e lo Téamos,

I

Ayuntamiento de Madrid



H O Y ‘ NUEVO HERALDO" DIIARIO POPULAR Dfí LA

T A L  I A
M U R M U R A

•—i Quú no» cufaUita usted de Bareelona? 
— Aunque tt Iob oatai«aes no les agrada 

que “ k«. <lf»(;utr4 nos” desde Madrid, siem­
pre que se visita «*a hermoea eaipital, una 
de las cinco prtifiei'aB de Enropa, lia7  algo 
que contar de olla,

— îQué hay de teatrosí 
—PoeiM» DovedadcB, y no muy grata». Le- 

bido a la. crisia social y quí ha
anfriilo aquella, ■luborio.sa iiigión, 30a pe- 
coa los espectáculos que pueden blasonar 
de ganar iinoa duros.

— Uso hemoB oído; que, shItü Jos eolisvos 
eu q̂ Je ae representan, las obras en cafa- 
]ái}, y la compañía arĝ ’-itina de Camila 
Quirt^a, ios demás, aunque lo» eerpa»*'ii a 
piedra y lodo, no se perdería nada.

--ítuiy.io; vamos a las novedades tea­
trales.

— La mayor ha est.ado a cargo del go­
bernador.

— iSí?
— Êt eeñor Martínez Anido ha mandado 

poner uno» carteloue.s dhíiendqjque a quien 
fume en la «ala de lo.» teatros se Te jfnpca- 
drá. una mwHa de 250 peseta» la primerd 
vc-z V de 500 la según*™.

NOClfi

N O V E D A D E S
P O L I T I C A S

—¿Y qué? ¿.Se llev<a a efecto ía ame- 
naJwT

— L̂a ge«ite se creía que er* ana br“''ma 
<iei gobernado]'; pero a los 7>ooos que du­
daba.» aún d,.,su energía. leiTlia costado dat* 
una chu(»adA 50 o GO doroe: así q«e ha de»- 
íi¡>ai'<-‘oido la ■ucsciu'ivs rostiuiihrc, como por 
encanto.

—i  Y  qué U0.S dice usled d#*! 1 ,
—'Pties, utilizando e! procedimiento 0 >” 

lendorf. que don Eduardo \éíiez. atmqua 
lo »opa todo el laiiudo, os un fabaJiero ea- 

* p.'̂ ñoi del siglo X V II.
— j Qué ha ocurrido ?
— Que firmó un contra lo para llevar oí 

Poya a su compañía; que por causas ajenas 
a su votnTltád, tu\ o q«c abandonar ese ro- 
li.si'o; y que do.i Eduardo, antes de dejar 
sin pan a unos artista.» p<»r él coutratados, 
pi-ofirió a metersí* cu pleitos, tftuar el Do­
ré. y allí ..igue y seguirá a todo evento, y  
cosláftdole ‘•ostener su palabra muchos mi­
les de duros, basta que cumula a) pie de 
la letra to<his las csTítura» firmadas. ¡Va­
ya u!t 'tupresariol

— ¿ y i|ué hubo del estimo de ‘ ‘El retra­
to de mi esposa’’ ?

— ,4iparb‘ hublnuios de é l: así que ŝ ólo 
BOfi ivsta añadir qut- ruda día nos gusta 
má.s Hsnelona, y que jamás olvidariuos 
las muvbH,s ntco(/io’i «  qm- no» ha piwliga- 
do durante . ucstra breve estancia ese án- 
c<’ i teatral y madrileño castizo que lla­
ma Tomás Rodrfanéz Alenza.

Lo que dice el presidente
' Había despachado el Sr. Dato a lu hora 
■de costumbre «oa «í fiey.

También dcsipaahó con S. M. ol ministro 
do Qraci* y Justicia, no haciéndolo el de. 
Estado por Cíioonfranuo en canui con un! 
fuerte cataj-i u, aunque aja fiebre.

Recibió el Sr. Dato en Marina la visita 
(IM ministro de Gmcia y Justicia, quien le 
liabló de asunto.» d© su departamento.

Mafianu, a las siete de la tarde, se veri­
ficará en »! Congreso Consejo de fministros. 
Cqptintuarán ios ministros tratando asu'i- 
tos de aretuolidaid; pero lu reuoáón no st rá 
larga, por haberse re,suelto ya la» «lás ui> 
gentes en Consejos «nteriores.

El ministro <le Marina ha raeibido un 
teflegraTua ■do loa liijo» del contraimaeslre 
Casado, dando las grucia« por el homedaje 
que la Marina de gm?rra tributó a »»  pa­
dre en, t.Uemoria de los actos heroicos que 
realizó en Santiago de Cuba.

Ahora se Jg ha puesto el apíálido del 
finqdo a un barco, y esta glorificación es 
agradecida profundameJl:.e por 1»  faíailia 
deJ Sr. Casado.

Av’Cr se verificó cb Aré.» el entierro de

N O V I L L A D A  
D E  A Y E R

HspadaA: Antonio Sánchez, Mariano Montes y Do» 
mingo Uriarte.-Toros; Seis de Cobaleda.

los doB guardias loarinm» y un mariuero 
que peltdíeron la vida en un ecscideatc de 
una Imciia, con luotivu de un«i raaidobra.s.

El OK.tto fué »oi«gaue, aMstieodo a¡ mis­
mo low jefes de ¡« cwuMdrn. ¡a« autori is­
cles ei\'Üe», marítimoa y milHajv.s y otras 
muchas i'apresentocio.ie».

Coaudo transcurra el tiempo i-eglofucn- 
tario, tjerán transportados los cadáveres de 
lioa guardias marinas a lo» panteones dv 
familia.

ióe abrió el cur?» taurino, y tío muy bri- 
Uiurtcmente que digamos, pues con anotar 
que permanecimos muy oerca de tro» ho­
ra,»-en la plaza se comi)reuderá. que ni lo 
do lo que vimos ifué bueno ni tuvo la agr» 
dable fase de la brevedad.

Un i'ceamca detallado de la fíesta 110 
lo ostimainos ^rtáiieJite. En ella ocurrió 
una muy sensible desgracia, y dado que 
todo lo relacionado con ella es lo qno ha 
despernado la curiosidad y  el interés de 
las gentes, a la informauióii minuciosa del 
suceso cozieederemus toda la atención. Di 
gamos, pues, cuatro palabras de la corrí 
da y de sus componentes.

Los toros.— D̂e la antigua traza nava­
rra eoosei*van sólo la coi5ormacióu de la 
ca»t»zs. Aquella su nerviosa bravura ha si 
do sustituida por una declarada maüse-

ESTADO
Mañana llegará a Mmli-icl el Presidente, 

de la República de Liberia.
Viaja de incógailo, y sólo perma-nécerá 

en esta ciudad wiuti?uatro horas.
El Qobicr-’O W  deeígofldo al general Ba­

rrera. gobernador geoeraj de Fernando 
Poo, para que acompañe a dicho Pr»si<.h*u- 
te durante su estancia en Jlndrid.

El Rey ha coiu-edíílo a M. Malville Síí 
■‘pL-seet” , para el cargo de ministro de 
lo« Países Bajos en Madrid.

Un estreno
■El viernes pasado se eetreaó con gran 

éxito en el Doré, de Barcelona, la comedia 
eji tres acto», de nuestro querido compañe­
ro D, José Casado, “ El retrato de mi nm- 
jor” .

Por tratarse d<- uno de la ea-sa, no» .'g»i' 
taremos a reproducir algo 'ce lo que un 
P'-riódi¡co de la itupoiTanci? de “ El Di» 
Or,ático’’, de Bareelpna, •dice;

Tloy eslaivo tu e* ministPrio .de Estado, 
para visitar al marqués ¿e Lerna, el ex 
ministro >Sr. Praneos Rodríguez, para ha­
blar de líRi viaje a Chile, como prcíádíntc 
de la Misióní eivij qu^ lia preseti'Ciflido.eu 
aquella nació*» de habla española las fies­
tas del O-müenario de Megallanes. El .se- 

i ñor Franoog Ue«ie umoho otie tratai- coa 
el Gobierno para que este viaje sea eficaz 
en el estrechamiento de las relflcioiies mer- 
cantiles eoomómieais e intelectaaloí entre 
España y Clrüe, pues uuEca ocasión más 
propicia que ésta para hacer uná labor 
práctica que apí'iete los víaculoe enftre dos 
naciones que ¡-or tatitos títulog se amsa.

Dice el ilastre político Sr, Francos Ro­
dríguez qtue todo ouanto ae iniapine pespa 
fonnuTC© idea del entusiasmo d'a OhiJe pa­
ra las repr^ntaClones de EspaS» en ias 
susodichas fiestas, es pálido iiinte la reali-

táneo, la apoueurosis y  el recto del abdO'
nieu, Jjo penotnuite, al parecer; otra he­
rida en la cara iiiternia <lel brazo izquier 
do, en sedal, iutercoaudo la piel, la apo 
neuro.si3 y el músculo tripees, y  una ter- 
«ra, herida, por desgarro, en el labio in. 
tenor.

Para tener pleno convencimiento del 
destrozo causado per el cuerno, el iiábil 
cirujano decidió practicar una oporacióu 
do ajiertura ventral, y eloroforatizado'* el 
herido, se procedió a ello. Del examen ¿i 
nucioso resultó que milagrosamente no ha. 
bia sido iutere.sado el peritoneo; pero la 
nota de gravedad era indudáífie,' y  así lo 
consignó en el poi'te faculta] ivo.’

A l finalizar 1»  oorrid», y liabiendo re­
accionado bailante el valiente dieafcro ac 
dispuiso el troslado a sui domicilio, colocán­
dole cuidadosisimtiaa'nte on camilla, j  
poniéndose en marcha bw eouduetores »  las 
aeis y  veinte de la tarde. E.»easas personal 
.n.'ieiaenekron U salida, pue» con todo rigor 
9C impidió! el acceso del público al patio d» 
caballos. A  los perioidástas no se nos ¡juso 
impedimicnto algtifio, iiíedi^tk, órdenjcs 
tran^tídas oportunniueoie. Vaya la ex­
presión más sincera d̂ . nnê 't.ro reconoí-i- 
máento.

N O V E D A D E S
T E A T R A L E S

“ Lakmé” en el Real

-  • v ' . v . t i f ® C T í S £ « r > > r ( L i a r - t t # i a  a

Lili- un éxito franco, siín resw ’a a gi»'l,]^(|, |ĝ ra,.-i)x>nsftbiÍidad de todos se-
M. y qno «>gurart.et,te se repetírf en toó^i ^
enantes teatro» renresenir E. re rato tfftrm -ícntimieatos de afecto profundo y
de mi esposa . Lonsta Ls ol»ra de dos t diir.nJero manera t-'.vn elocuute exterio* 
tos y un euft.lro. El pnSiero ha Sítlo n*"? i riza;los

construido. Se ve’ qw  el Sr. Casa-ío „iin¡.,;tfo de Fetado contiama
Aviima perfeetamenbe la técnica teatral. |,mfernio- «o ha podido.o! Sr. Praiivos Ro- 

“ Ei retrato <le mi mujer ce una comedia realizar .su propósito d<̂  verle. To-
firiH. en 1*  que »e pla-̂ tea un problema íu-|¿|avía «o ha visitado «1 Ri;'y para eomuni- 
t mo. en el qu? juegan la pmn^p^ parte j t o d o s  los pormenores dél via,je y  Es 
los ec.hfe infundados fie un .señor, Ta hon-1 ov»eio*ies tribut('.<}as cii el vi¡»- 
r;>dez de una muier .v e! espíritu Imrlo. ue 1 ¡j. 1̂ infi-rite 1). Feroáiilo. También'risi-

htrá ,r -̂ ¡(i pérdida d,. riemipo. al .jefe d'd

El -diestro madneño Añtonio Sán­
chez, herido ayer por eí cuarto 

toro

lui utuigo d> arabos. Ei asunto está lleva 'C 
con .singular loaestrí». El diálogo es bri- 

■ l';;-.!,'-, V la.» -firnacioacs mo pueden estar 
irejor propatadu».

El de'eilace de la obra eatá uiuy 
bien huseado. El público llegó a iutere- 
sai-'c (le tal manera por el desiirroHo de la 
eítuedia, que ae notaba -’O'.nrt Imcí-a suyvs 
In.s iivquietudv's de lo» ic.-rsonajes.

Lo» «rtistiis que ti.tnaiwi parte en la 
obro, la- Sriis. Nieto y Méndez, y lo.» se- 
ñivnrs Noto. Faelioeo. Maximino y Simón, 
típAeriipí-ñiiron suíí papeĥ s eon cariño. Biw 
es xero'ud qu<- los p.-raonajes lo iiiervían, 
N̂>r cRlnr muy bien dibujados y que "on an 

poco de voluittod el éxito '.r,n seguro."

O

U n a  d e te n c ió n  
im portan te

Gobie'Tto par.n hablar].” de loa aswsujoa 
tributados a Espi]‘ñn en 1»s persouía de 
su.s r.'pres--uUintes en C’.Sile y en la Argen­
tina. conipitiemlo eolns iaiie>tr-i'=' de afecto 
el purblo. la» ¿lutoriiditdos, ,v las perso- 
ualidad's má's distinqnid is.

GOBERNACION
(.óiiiuuit'U el golíeruador de Palem<óu que 

a coaseeluincia di* un escapt; de ga» cu «na 
de las rvi-!-,Hs de Barruelo». quotterou sepul­
tado.» y iJcrdieron la vida »»n vigílirate lia- 
raudo Dank-1 Martínez y uu ])icador IIli­
ma Mariano /VIojito. Fué e.tti'aído el oad-í-

duiubre, múa o meDo,s eoiaaiderable, pero 
mansediitubre, .salvo el toro tendero, que »  
pesar de lardear más de la cuenta, ee mos­
tró braro y noble en toda su lidia. El in­
famante castigo dcl fuego se decretó para 
tres de los animalitos; pero justo es oon- 
signai' que, aparte el quinto (el más difi- 
ctdtosoE todos los demás tomaron el enga­
ño franco, y sencillamente.

Mariano Montes, como torero, se nos 
mostró decidido en todo momento y gano ■ 
so de oalra-d,s capoteando y imaleteando. 
151 pdwko, qu* guarda grato recuerdo de 
una hombrada del mucliaeho, le aplaudió 
constantemente, y él supo hacer honor a 
esos aplausos dando de sí mianto puede 
dar. Con el estoque no estuvo por eomple 
to acertado; pero ,nl quinto bicho (que, re­
petimos, tenía mucho que hacer), lo domi 
nó y lo mató con mucha decistón y 30 
escasa habilidmi.

l^omingio Uriart** adoleció de pesadez y 
poca soltura oti su» Tacnas; jjero dando 
sü« fau»o.«os faroles y cambiando guapa 
nwiite con banderillas consiguió taparse, 
resultando <-a tota! su traliajo 'volunta 
rioso, sin completa fortuna.

PeoniMí y piqueros dieron constantes 
muestras de aturullairaiento*, nada extra 
ños <>n hi primera «>orrida en que actúan. 
Sm embargo, el cuarto bicho fué bande 
rilleado oxoclentcraente, y esa nota de. ex 
celencia acompañó toda la tarde a Oiico, 
Abijao y Inmare». y en e! primer toro, a 
Pcntonei'o y Broncista.

Resuniieratlo: una corrida a 1*  que fo 
dos fuimos <Hui

Los coadi’uctores de la eaiait!», ■('«H-olta- 
dos por fuerzas de ^ui-ítlad y «to-ui pa­
nado,» por numerosísimo público, empreu*- 
dieron la larga caniinnta en la qup hriie- 
ron aagiUiOs obligados dcscansoa Próxi- 
míimcnte a la» ocho, llegaron a la calle cbl 
Jlesüu de Pnredro, en la que rotaba ron- 
gregada toda la populosa barriaidia costau 
do gm i trabajo a los guaidiro abrir ca- 
mvoo y qyéudose sio ec^ir frasro de sen­
tido cariño, dedicaidiflií al chivo dKl barrio, 
(iy cuya (Irograc-ia ya tenían twloi» noti­
cia.

También i>ri-viatuente .se había ''ulcradn 
a lo», padres y herm«&aíi d, Antonio, lew 
que. a P'fsar Jo q»»e a *as heridas »«  laa 
había calHicwlo de K*ve» no pudiei»»]» osil- 
tai' su pena ai íicr subido -il piso el cuerpo 
dd simpático luuohivc-ho. Se lo io'»t«Jó con 
toda clase de cuidados, prohibió ei ac­
ceso H bi nlcoba, y ¡se avisó al joven dkK-tor 
Gómez Lumbreras para que .se hiciera 
(■urgo de la asistencia del lierido, .va qaf 
fué uno de los que en la enf, rmeria habían 
intervenido «  la minneiosa cura.

Gómez Lumbreras se presentó a las nue­
ve, e inyectó id paciente regular cantidad 
de suero an ti tetánico, y  prometió inue.va 
viisáta a lüifidia noche. ivcomeriid«¡tdo quie­
tud y alentando los decaídos ánimos. A la 
hora mencionada, y traa de estrecliar ?a 
ealentiirioiita mano del torero uradriieño, 
ab.iTí'lonamos i»u cas*. Ea la cali® conti- 
nuahan lo® mi r̂s de sima.», que anhedosa- 
mente preguntaban a cuantos creían ente­
rados (i« lo qoe quería saber.

, , . , , , 1 • I'*'"’  un entusiasmo grande y
ver del pnraei») iW obraros. No Ira si- cansados v no to­
do «kcoiítrado todavía el Je Alonso.

Vtianw 13 UO m.).—Aper iH’gO » 
rnu'.uvl '¡lia par«la amoroso qira iSnCutulló 
Bosiiecihati desdo ei iprim«r momen.to a. la 
Gii«rd*a civil Je esí.e puesto.

Como su vida »o par^ctum todo ía aonnal 
O'!- dftüta ser ta Benemérita det-uvo a dSclia 
pnrujita. toimUfiJota. d<*claraicJ6n.

Mario Ko(lrt#ru<J!, qu« «té dijo Unmaree 
ello, martit'-BiO qa? la ■no’C'h» que ¿e oometáO 
va rio» dltipr» ro'» ecrnOi'a C'l <x>ohe dej' goü-rn’a. 
dftr elYsJ, su umairto Vtoeuit» Barrera, .90 

«9 su •ioaa miyy excáitado!. ditión. 
d(ilu tjiiH U'uos utniligpoe sU'yo» liAibi'aa hacfho 
VR;río» disparo» vontra el coche del gffiiesrna. 
dor c.'tvli. I’iira. «ladtr reopomsoiWT'dedro, 
«'■ordaroii ítinbon mar̂ oharse «  Barcelona; 
pero *11 vÍHÍa ti:. qu'<* uUf podían ser captu­
ra do», d-<-W'|erou raotise aqut.

l>e otros i.fiterroKa'Oarí'Oa ■’«  ha ded'ucído 
p.iip Vieontp f»t llama BuIokIo lahoz.

.\mi)ue haiu «ido comd'ucfidoe a Vatooiria 
Ipara Que OTOpilen sus det;IflTa*d0n«8 y Ver trf 
Kt» eonertcue deseu'brir a i»idoe loe t|-«e for. 
marott '•1 enaO'O que ns-eetnó al cwide df- 
ftalvatierra y .••11 ciBrieda,

>

Y th>\ GRAV ROONOMl.t AL 
XIISMO TII¡aiJ»<>.> ¿81? t*trES Nü 
U) )H I>KI8; ACn>IO SÍN RKIM 

BO .VHOFLV HUSMO A

» .11.1» UL U. «lUuiii
i:JAIME Y QALINDO í;

J- KXtXíN'l'U.tHKIS l'N I.NMRN 

Ho .si'ttrroo iw  ineort cíhmc 

HOS OOM>i: llUUiUlK CO.N <.AHU 

Tt; 1 Ott.VFKC'CION IWI» .MA8 
IH'U'CHUM) (iCSTO IN’ÍJIiES

El golieniador de rádiz trarntiúte ootí- 
eitw d,c los gmndro denlos que lo» tvmpora- 
Iro han cansado ©-■ la provimúa.

El gobcrní*d<>r del campo Oc Gihniltár 
majiiifiesta que el puente entre Algecir»» y 

Roquq ha sido deaíiuído en nn tr-cho 
de 60 metros. Re hacen trabajo» para la 
reparación de pw averías.

En (*1 f>u«Jjio de Palomares, 'as inunda- 
eiones lian Jestruído muchas leisas y ba­
rracas.

Laa «gu.t.» han ami.strado (tuiititud de 
enseres de bihraraa.

Tambió.» hau ir.uei’lo ahogadoi» raiicho-s 
aniraailc» itoméstico».

Lo» habitnntro del piu'blo .»e refugiaron 
fti la ])arte aU». d« la fioblacióu, salvaiíd-o 
rj(> rote modo la vida-.

Laa ilatoridaidro iravinrou fuerza» d<j í«. 
Hiriituérita y Iwpeas de «alvamcnto. qiu* 
reallyitirou su labor con denodados e.sfuer- 
zos.

íx)» (jestmíos y pénlidtcs de estos tem~ 
poral'TO han sido grandísimos,

MARINA
Real deerato concetlieTido la .gran cruz 

doi Mérito Nava  ̂ eo'.> dislintivo blanco «1 
almirante <lc la Armada D. Gabriel Antm. 

Proipurota do aseen,so do! fitrma''éutico

talmente .stitisfecbos.

Antonio Sánchez y su 
cogida

El valiente muchacho madrileño htoía 
estado bieu a secas con ol toro prúnero.
Una faena breve, iniciada sobre la mano 
iwiiuerda, y  do» apretadísimos pases de 

I pecho. Después, uu pintchíuio leve y uua 
I iisloea(.ia mediana, estirando el brazo el 
I matador y <‘nee;í¡éiidu8e la res. Total; uii 
■\isto biiclio ”. qu(.' ni entusiasmó a la nu 

I merosa couciUTeiicia ni en su fuero de 
artista Síitisfizo al madrileño.

Riilió el cuarto toro. graiif.le. viejo, cor 
nalón y mau.so. Los banderilh.TO» de tur­
no lo fi^uearon pronto y muy bien., escu­
chando una larga y uicreoida ovación. 
eiiitusiasinarou a Autonio las palma» otor 
gadas a sus niuehaehos'? 4 Quiso a todo 
trance seenndarlos, a f>e.s«r de las eondi 

(Wones del eneíifiigo, poniendo de ulanifies 
to la vergi'ieiiwa j  el amor propio que ani, 
dan en ,»u meruKla, peraona? Indudable 
mente, bastando para comprenderlo aquel 
bravo desafio eoo la muleta en la izquicr 
(la y  aquel afán de aprovechar la prime, 
ra eu.idradura del manso te.

Verificada é«ta, quizá comprendió el ani- 
moao mucliacho la necesidad de asegurar a 
la mole, fuera como fuera, y quizá tan.

En la mañana de hoy hemos hecho nue­
va viáto ni domicilio dr.’l herido, en el 
momento en que e! doctor examinaba Ins 
lesiones, (jurando («lamente la kücI labio, 
fjâ  del br.azo, quizá la cirra mañana, y l? 
m'ás interegaató- la del vientre, mo la ha. 
tocado, ni In tocará por ahora, pue.s del 
examen verificado resulta (pv no hay nada 
(llamante.

Atonio Sánchez está muy aninMldo. y 
ft ól ha sido el primero a quiifíi lia *háJ>üJó 
que prohibirL el visiteo, pues él quiere que 
todo el mmdo entre o verk. La nociie 
última la b« íjasmio ivgnlannonte. wlado 
por su cnadrina, nlgivros familiares y  va­
rio»? amigos íiiti'mo.'i. entre ello.» el apode­
rado. Sr. Argomámz, que a todos atiende 
y «  todos comunica láis notj îns que dese.'iu 
sab(*r.

El parl.e facultativo dado a la^ doce de 
hoy por el doctor Gómez Lumbreras man­
tiene la nota de gravedad, reconcaitrail'a 
on la leri'óii del vientre, que expone con.»* 
taíiten^te al enfermo a un peligroso es­
tado sincopaL No hay síntoma alguno oi>e 
fecra toraer la j«?rií¿ftiti3, y el pulso der 
caído eo lo» primieros momento», ha reag- 
eionado íiotablemeatK.

Hay. pues, qaie esperar nue tratjsonrran 
por lo menos tin par de día», para poder 
afiromr o negn.r lo exactamente justo, re- 
lacioíjado con el «todo del valiernte torero 
madrileño.

La ópera de Leo D elib^ después de 
las grandiosidades wagneriauas, no.» .sonó 
byer a oj>ert.la.

Claro está quo eft absolixto la obra m#- 
reoo mayores honores; poro decimos lo quo 
nos pareció, rin mtíterU'Oe a criticar la que 
que ya es labor que está hecha y  bien he 
cha. Es wiás: al dar nuestro parecer, to- 
neuMW ia,' preteiiíjión de interpretar la de 
1a mayor Mrte jdel público.

María Hairiuntos vistió, (jantó o ínter- 
protó “ Lakmé” admirablcinente, su|pcrán- 
dose en el segundo acto a fd misma, que 
e.s todo lo que puede deoirse,

B). piiblico premió la labor de la genial 
diva coa c-b'lTUendosas ovacioiics.

Palet, Mansueto y  Gandolfi, eñ sus res- 
peí'tivqs ¡pápele* do Geialdo, Nilakanta y 
Federico, muy bien. ,

Apchibiéni. como de (W(tn.imibre. el maes­
tro Villa.

También cseuehó aplniisos Alie.ia Brous. 
ka, la gentil y nw ra-válloBa bailarina.

INFORMACION
M I L I T A R

El c o m u n i s m o  
m undial

Cruoe».—Se concede la del Mérito Ai' 
litar (iolí pasador del Profesorado, 
maraldanto de Estado Mayor D. Aatel^ 
Torres; al teniente coronel de rruíant.Â ' 
D. Rafcl González y a los oapiiia*jea 
dicha Arma D. Emilio de Rute y Tí 
niel Bazán; al comandante do Aj-tii),.,. '̂ 
D. César Serrano, al capitán de Ingeni'** 
ros D. Francisco Buero y al de initen.i,,!’ 
cia D. José Pérez Iñigo. '

SupMihtnuirario.—Tasa a esta «it.uaeic,, 
el eapitán de CaluUlma D. kTa'nncl R* 
quejo y el auditor de división, D (.,**• 
María Semmeiiat. ’

Presupuestos.— Se aprueban' los r»!-1' 
vos al cuartel del batallón' de í la-.-ut *'*'
d e  R o n d a  y  a l  d e  c o n s t r u c c i ó n  d e  
I r o l t ó n  d e  i n f e c c i o s o s  e n  e l  I I o r d I l . i  i r  

l i t a r  d e  B i l b a o .  ' ’ i ’
Áutorizacióu. — S o  l e  e o t i i c e d c  p , i T . ¡ ,  

f i á d i r  e n  e l  e x t r a n j e r o  a l  t e n i e n . l e  r a e í l l T  
R a m ( ) u  R .  d e  l a  M a t a .  ®D

E l awnmto para rancho.—So di'^v. 
que la» 0,26 pesetas diarias para 
de raTicho causen efe<;to admini»rani:  ̂

de abril último.

.Beifís 14.— ülittmas dlligarjcBu juidil 
cial«s en «1 asujjto de los (mmiioleitas han 
4eitt(»t,r«do la oulpaT>¡.lidad dial sú'bdilto ala. 
mfln Mmaenibeî .

Se reallzdjl)» Uiim tniBfinaa propaganda, en 
Eauafia, Frawla, Inglaterra, Itailla, Bélgica 
y Hokund'a para provocar el 1 de mayo un 
m'Ovi miento genera] en estos patsro.

Capítulo de atro» 
p e llo s .

E.(i el Puente de San Fero.uMdo fu.é atro- 
((oUisdo '{>or un» “ moto” , que gmaba Angel 
Ooanalo, el miichaelio <íe -tpoco «.ños Luis 
Zamora, domiriliado efi la Costanilla die lo» 
Deriamparaclí». l úmcro 13.

En la de Socorro eomroiíondiedte 
Se le 'apreciaron v'aria» lesiones r̂a-viro' pa­
sando. dea.oués de <*uraJdo, al Hcspitál de 
la Pi'incroa.

Cándido Alvaradu, de cuarernta y  doa 
años, que vive en la eallií del Duqu^ d3 
Osuna., número 1, snfrft lesioties graves, 
que se la» produjo, al ser atropellado en 
la Cuesta de las Perdiocs, el automóvil
numero
Cano.

3.638, q.ii0 (u>nduciar Jiiam Díaz

En la Casa de Socorro del dsíitrijto fue 
at-Í3tido de Iroiones graves w  desijonoeido, 
qu  ̂ montaba uva hieioleta, y ehooó con el 
codhe ditf punto número 557, en la Cuesta 
de Sonto Domingo.

Sum ario  
de la  “ G ace ta”

de.sde el 1 
Pro/eyorado.-riBe nombra prof('»-.r ,1.1 

Colegio de huérfanos (de Santiago al < ■ * 
pitón de Caballeria D. Alfonsi» 

Pnícrioas.— Se dispone que los alum»- 
de la 22 promoción de la Escuel.» Snp^j j
de Guerra pasen a continuar la» j)ráe‘h ' 
reglamentaria.» á la» órdenc.» del 
del Depósito de la Guerra.

DesWtos.— A la Subinspeeeióa de tro 
paa de Melilla pasa el eapitiai de Tnf.... 
.tería D. Víctor l\rar1.íh'ez. ^'’

A l taller de precirióii del Arm» d* a, 
tillería, los- eaipil'ane» D. José .Rola v a 
José Jrénjdcz. ^

Orffarhkadád.—Se organiza ntia “ ir\ior 
de Policía indígena para qne preste stp- 
vicio en Xauen y  su campo exterior.

E C O S
DE SO C IED A D

■ Boda
En BarceltfJ'a luán contraído matrimoDk 

la bella y distinguid» .Srto. Mere(..’ni 
Marcli Dolores y D. Eduardo Soler üo. 
guée.

Nacimiento
lía  dado a luz su primer hijo ¡a .señora 

de D. Feroando de .Cárílenas A ’narziua.

€t Bamuero
<7“

La A lta S ilesia 
y A lem ania

BerKn 14.—-K1 Ooblern-o alemán, en. sus 
últimas d(>l'ib«raciom?s, ha ncoirri«.(k> ]M)init..r 
¡¡obre el tíi'!>ete oni la. Comí^rencia de Lom 
dres eT a.sii.rtto ta. A'to Slita.»ia.

A liman i a ha d eclarado a 'loe aliladioe q»©. 
mi'bordliKi la áceirlacíéji del acuerdo de Pít 
nfe a la solnrlOn faToralílc de d'i<rho puinto. 
A'kmania cepera coin!»ein'ar s'i nrlncipa-I foco 
de producciOni dií sHerra. para valerse de ól 
y elu'tf'ir en ijreve iplaaoi el oiiimpKm-toiito de 
las 3a'iJCi'oii«.B del Tratado. Qiu'Orê  p<>r 3o 
tainto, retrasar h.I plealucíto ,por temor a que 
6V« 'thvora'h'le a hr; ¡polacos k> cual har'ía 
qiultar fnera» a sus proposlolones.

dccnmlo (to la Arnnula D. Alfredo de Oke-Í “  y quiza lam
fiet'i V de T'era ‘■«nvcmencia de sulvai' el tro

‘ ■ ' pieío de loa levantados jiitonc,» mediante
H AC IEN D A

Regií.n hi» noticias de hoy. ha quedivd.) 
tolBknenV cubierta la auserioción de 7.50 
mílUmea do obliga>doim*« (kd Tiíwro al ó por 
100 de iritcié.». que venís ncKTsúando d  
Biiftco de España.

LOS SUICIDAS
En la Emba jada iaglceu' li» poroto fi*r

hafiilidudes corrientes y justifiotuia»; pe 
ro ni tales cosa» ,»e le tKíUn'irrojj, las ríos 
echó eiii el momento, y poMélutose muy 
cei'C'a, iinuatuJo el brazo muy seri'no y ala 
eiiiidü derecho y donpaeio, 1» vista i>U“stn 
cu la punta de la cHpada. y ésta entilada 
lüt'tíctnmcnlc al morrillo, alia .se fué, para 
ser premiído por un. brazo al dnr un p¡u 
i liíüío en huroo^ lomnmmdo ruriosamciHe. 
calado en ol aire, y por fin arrojado bru 
tHhnciite a tierra, donde auiti el toro hi»o 
[lor .su [irc-sa. luiwia que los 'lahsai fon-ros 
](' ,-iPi)»r»n)ti va!i('11 ti-mente.a »U vida, dudoso una cuchillada eu e*

cuello, el súbdilo 'uglés Pederik Srlmit. ^
Sp ignoran las caitf«s que lu hidujcron & j

tomar lan fata] roaoliuíióü. ('iimnlo a la eti'iei'utería lligarou lat.
<■ ¡asisterria» con el t(.»iTro herido ya (sslabtu

Augeia Caballero, J<> veintiún año», in j preTiarado» ei doctor Segovia ,v sus «yu 
hi-rojó a la (ííiíIc dcM.ie mi bitiin'o de su do- ! dantcs. Aquel roeotuKió ni diestro, ha. 
mieÚio, Ampiiro. 78. pcodni iémlos.; grav i - j liando utia herida eu la región snpraura 
.simaa hef!(ííi.s, J. I;.» que f  lé car.itlu ou h  1 liilieai. de diez eontimctros do profunvli 
(h.sii de Rorof.ro c(irr';-poridtonte. ¡ dad interss^iivio In piel, el tejido sii'ls.ii-

RESTAURAflTJ

TEATRO

CUAN PROGRAMA

d e  a t r a c c i o n e s

Servicio «te aat-omóvile»

aubvoncioNadio por el Ca«iaa

Idi I>B AYKK
üa'-i'ia.—’lteal d>acioito d'JEfison.lan'do cese 

en el mando de la sí®u.nda brigada de im 
HanleiVa de \ja décimocuarta diTiald® (y pase 
a la situación, de primera reoerva el genera! 
dé 'brigada X>. Euraque Baños y 'Pérez.

— Otro nombrando genera] de la «egunda 
tul gado de l'nfan t’jiitfa de 'le ü/éoiimoicamrta 
divisLi&n al ganeml de brigada D. JDnrique 
Cavanma y de ta Conkiha.

— Otro nomibrando jefe de SeoirMini do esL 
te Minaste ri» al general de ibrlgada O. Lulg 
HérnOTido Espin.(,<sA iQiuo acttualmonH© man. 
da la brigada ido Artaieria do la duodécima 
diSvisiién.

—Otro .nombrando gweral de la brigada 
de AitPllarla dJí .]a duodécima diTietón a'l 
general de brigada D. Arturo Queroi Olme. 
dllta, que actualmente manda la de ta eep. 
tima dr.TisIÓ®'.

— Otro nombra'ndo general d? ,la brigada 
'de ArüiUerrfa de 3a «éptíraa dlvisdfm al geme. 
ral do bri.gada D. Joaquím Casaldnero y Ma. 
r!5n..'Alfocea.

— Otro ipromoTtcndo al ctnipleo dü general 
de .brigada a] coronel de infantería .D. José 
M'eaiia y Gam nndi.

.—Otro concediendo «nereed de héMto d’" 
caballefo dv̂  '»  Orden Militar de Calatrava 
a D. Vicíente Férrán Salvador Gclsbert y 
SanohlK.

Haci’-inda.— Real diecretio dlspomilendé oe_ 
8© en ifd cargo de director facniltaUvo de las 
mtnaK do Almadén D. Ratael Souvlrén y 
SAiiohea IniapentOT del Cuerpo de Ing'nnle., 
nw de Mtnma.

-—Real orden nuprtrafcmdo el graraimen 
de die® poeota.» a ta eMportacídn de arroz.

Gobejiraaiclón.— ^H«at diferetio comcedéondo 
«m. el asto de su jubilación honorea de Jl?'fe 
(te Aidlnjtnlsítrad'ón civ’il K'br.’a de gaatee a 
D. itosé María BallfefOr y Broiftez, Jefe de 
Sección de tercera clase del Cuerpo de Ta. 
.Iiégsmfos.

— IRoat orden deSiî gitlraando el recurso de 
raviaión taterpiia^to .por ©I ex oficial del 
Cuerpo de Correos D. Pedro Panadero, y en 
su. .virtud coniflrmand» en tortas siis ipairt<íe 
te Real orden de fecha 17 dei dlotaimht'e «le 
1314, que ha dado orí'gen a d'^ho rorurso.

F.sta.do.— Reol orden comoi'é^.rdo Real 
ywioincla pora <otntraic.r raatrimonlio con la 
.s"ñorU-.i dalla Ocrtrodta .Miarlln Cano a don 
.Tenaro Par.ladé |y IK-redta, «acretarlo de 
‘tíí.rcera olaim (■obĉ '''.

liKítrueclóii PftbUíca— Rieol orden díflpoi 
rriondo se aaiioo;© a conou.roo i)rev1o de tran 
lado ta. provialón de 1a cátedra d# Geografía 
e HIsl.oria del infSHItjiito dlr Ca'hra.

—Otras dlsponfemio so aniinríe a eonevr. 
se prevh» do traalado la PtovíbI'óti de In pin 
za de profesor di.- Gimnasta de toe Inet'.lfutoB 
de GIJón. y Navarra.

— Otras nombrando cat îl r<i,t4iiiOn nuime.TO 
riois de la Rscurla Superior de Arq'it'I4:eotnTa 
de Rarcoliona a D. Félix de Ar®í!a y P«í«t/mi, 
T). Antonio .Tlanter y JTa.rr'i,, 1L -Tosé Mario 
J'iiJol ly G'.brrt y D. Adolfo Plorcmpa y 
Ferrcr.

— 0;ra nombrando fiMles coritrastce ds 
Peave y Medldnis do tas provínctas que se 
Indi'ienjL a Icír w.fioreíi ($110 se moncsioinan.

IxA l>F H'Ol'
Guerra.—iRealee órdenes d1nT''’in1cndfl ?e 

deviifrtvan a Josi JiníMó'id'iiuíi que menc'o 
ViRn tas cantl'dndí'R .qu"'. se 1.;vdi«0/n,. lOs cita 
les linigresormn iwu ■redii'iir el t‘*w«,po de en 
sK'rvicI'o >11 fitas,

Haeii.iri(ia,—.tiiiritanotas .pre-entad«s «oHe' 
tañido noog..'rsi. .a tofl bcfloflclos ilo ta ley de 
2 de tiiarzo de 13'1i7 arttir'-'' ornteorión a. tas 
Indiiwtrlni imicrns y dertirrolln de la.y .va 
e.xíiítonto».

—<nroe>'én p.-ngral de la TVnda v r'taxt ji 
ipaOlt'ns.- 3*«ñiataniteTi.tf) d rmgni y eintrogn 
dfl vahtrc.s,

— Rehw’iAt) rt! ta,., faintii-as do or-s''¡.ta, 
cWVtí «1 cobro de crédltof, do lUtramer en el 
ttMUto nsvíorc/nte qne han do Batiefaocine 
por la T rorería (L- este Centro

Un té
Ei Cuerpo Consular americano de Ms, 

ñrid! obsequió el sábaaío en, el Paiaice Hol.j 
coa un,té al doctor R. Carracioo. rector '!e 
la Universidad, j  a D. Fernando Torres 
A'tJmoia, director general de í>cguri’.aiJ.

_A la fiesta, quo resultó brillantísurai 
vistieron ( ^ i  todios lo.» cónsules extran­

jeros acpqditados en esta corto, entre los 
cualéa se inició la idea de const,itair d 
Cuerpo Consular extranjero de Madrid, y 
entre otros, lo» Sres. Sánchez Guerra, Or­
tega Mnnilla. raanipés de All'mienms. Pi­
ras (D. Natalio), Gassot (D. Ricardo), con­
de ele Lizárraga, Oteyza, D. M'áxinm 0. de 
TTrbina, Collado, López Alfaro, BoUvdr. 
Fernández Bordas, Garda (D. Paulino), 
Salinas (D. G.), Oiózaga (D. José Mam), 
Fresneda, Repulléa y '\’'ai^as. Cáuovss deí 
Castillo, Villar, Besada, Prast, Vallejo, 
Moreno Carbonero, Benedietor Po.saií. 
Gascón y ¡Marín, iráai'qués de Fi^e''(va, 
conde dé Gimeno, Benllinre. Lampérez de 
Romea, López L«go, Torrobn, Prieto dcl 
Río, Ramírez (D. Aogell. Cífuentes y Tvlu- 
riel, D. Mariano Avél!’'n. D. Natalio Gu- 
miel. D. José Soler y Durán, D. José Ma­
ris Caste'lló, D. Manuel Girac'-io.. D. Ra f,'¡ 'l 
Ureúía. doctores Reosaéna, Lázaro, Tole­
do Toitao y Castro.

Hicieron los honores D. Fernando Jar- 
dón, decano del Cuerpo Consular arnT.- 
cano, y el secretario del mismo, Sr. Alva- 
rez Goieoec.hea, .sccunJadoa por todos los 
cóngule.» americanos. .**

Viajeros
Proccdeuite de Andahicía. y (te paso pnra 

Italia e Inglaterra, se cnciHn+ra en Madrid 
el s.c.biodoetor Chindiolfi, «compañado de ni 
bellísima y  encantadora («posa.

ítf*
»n*rr

IOS RETÍS OE IR MOOR

SASTRES

miHii.
:«íik ñum RESRlíiS jm

EN EL METROPOLITANO.

Un hombre muerto
En Itt e.»tíU'ión de] MetropoLta'JO do L  

Glorieta de Bilbao, l'ué ntropcllado por d 
li-en miin. 3 Juan Ilcrtriiadez yánciiez, de 

¡veiatinueve años, (ine vivía i-n el paseo dd 
01 (uo, núra. 4. ^

FnPivm> tan gruvei* las heridas fijue ’í 
inociujo el ennvoy. que el atropellado q'h>" 
d<> muerto en la aii.'tua vía.

El Juzír.ado do guardia or.de.nó_ el fraA- 
lado del ciulóver al l)í’.p«'»ito judicial

Los com edores 
M ontero

■{L

I>0,11 Uat)i';..-| .V:;n,U'rq, duofio Ui- 
n>, ha iTmtalado '-w el uOm. 'IS ''' ’hi 
ilel Pa.'iiaiuo kw <’or’‘ta!orp-. rtimiJc (lia.r'.am>' 
U- (i'Iati'ibuyc 20fi racion'íB de c in.'lu sbi' 
p. 'Witn TOudi.moii'inUa, entre lo;. |k ' '
guriKantcf!,

Agriidív.enu'», »'U aoun’ur*' te
row-. al Sr Míratero Iro ".pie 
rio hi .vtencléii de «m.v arn'(' 
ceuií» en tributer ua ¡Jlniv'i'u 
oha caritativa #v- delr'-C.™
(4br.>i.

!()(! MI ni.otA
>.,l t'- ñh

■ '■ mvte-
.1 .11

JUii'te.

n¡
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O tro  a te n ta d o  
sindicalista

Creen que disparan contra 
un patrono y hieren a un 

tenedor de libros
• J4.— (Urgente.)— A las dos

tarde ba faUncLde D. uáifiael Palailtox, te- 
.(joT de ifbm de ujna oBsa de comerdlo de

Por falta de jurados 
se suspende la vista 

de una causa
Zatra-goe», 14 (C t.),— Por oe halier agcm. 

ttdo mA.8 <nJo 81 jurado» de los 44 nombra., 
dois, ee ha »uaj>eiidtdo la viaU de te. causa 
ŝ ^̂ uida c^̂ nlra liula Füsudoe  ̂ Aouoadso do 
catocair do» borní >,g an la caite d«l RefugkK 

Hor orden dcí i>re»ldente de la Sala loe
Bita ca|>liiAl_ Q'ue fud JKgredldo an'OicIbo te ^ é̂dlcoe torenece im.™ a..'iudJdo a toe domlcd

, alto de Cuenca cuando ae dirigía a »u casa. 
' gcístla ipar'eo', toe agn;eorea le canfundl». 

r, ,;| |)atrotiK> 1>, Vicenta Pcrrer_ con
'%l fliiie uat'a gran pajteioddtoi y al^ue indoida- 

blomonto d«*a.'iban ell!iniina;|t
iCl hpcíbo oouiTió a!x<.de:idor do las owce, 

‘ iv toe deacomowdoo hicionon rwpeitid-oe di*. 
■ ,lloaro,; do Tordlvar  ̂ tres dit Jos icuat's hiele. 
' j,̂ n' Míunoo.

Itíipidarmenrto «e dí'owm a te fuga  ̂ sfai ba 
sido baíDddos.

DfHi Rafael Palalojt fud recogido doV auPL 
lo por i’nrioB tramíscuinteo y coaMlaicldo al 
hosipitail. donde se te priactiicid la cura do ur­
gencia correpn̂ tmdiirnte.

Bl bi“c%o ba prod'Uicfi'd» gem^al Indigtia 
clin.

líos de >t» juradoe que baa excusado eu 
aeisteucte para c^mjuoibar et ea «fecto ae 
hallan «mifermoa.

Se .piropioiiie ol t><(»id)eiiiftie de te Sala teteu, 
tar Kjrue ae Cfclebre sceddn eata tarde,

Los alemanes pro 
curan no pagar

eíntlEturt! 14.—nBl ministro alemAn do N*3. 
.gocioe Extaanjeroa vom Simona, Iba a>r<HMUi. 
ciado wa impoertante dáscunjo,. 

t -El nilinletro se ba mostrado optümista y 
ilíoa creer que loe ajados ignórala todavía 

. Jos sacridclos hecbos ¡pior Atemanio. El ora. 
dor or®e tamWteii qtoe el ixssnrltado dol pte 
■biscdto en la Alta Siteste seré fayorabte a 
Atemante. A5ad© que el puoblo aíemaa no 
pe eofflil̂ teiré. rounica a iiná. pottttlea de «sola. 
TÍtud. “Nli'mglin indiisbrlal jil nlngiúu. obre. 

<poi__diee —  anieiptar&ii. las exigonctoa de
ParisB.

“loe alladotj— afiade von (pro.
teodon que loe alemau îy no (pagan, muebos 
impuestos. Esto ce faliBo. Oada a'tem&n en. 
traga a!l Tesoro, el 20 por 100 de sus In- 
gresoen-

Van 9!®rtnB tmntoO díoieud'o lyuia Atema. 
presenitanS. coint!r»prapos/;icJo'niefl «n Ja 

Cnnfercincte «Se laMidreB.

El m ercado
de  a z ú c a r

LoekItcs 14.— L̂as fluetnadones regiídrar 
»Í!iB dtiraate eii año 1920 eo el mercado del 
azúcar han revestido tm caráeter anormal, 
que coiitináa manteniendo la agitación en 
los .praeios del azúcar.

El elemento perturbador procede de los 
ilsíados Unidos, que tienen la costumbre 
de c<ínprar en Cuba todo el azúcar quq no 
pueden producir. Ahora bica, la zafra cu- 
liana de 1919 al 20 se creía sería mediana. 
Todos ios comerciantes americanos se pre­
cipitaron a hacer pedidos para no encou- 
trarse sin exigteneias. Se hallabao incita- 
dos por la reglamentación que el Gobierno 
<lo

Firma de G racia  
y Justicia

El Sr. Ordóñez, que despachó esta ma- 
ñania con el Key, sometió a la firma de 
Su Majestad loa aiguien.tcs decretos de su 
departumento:

dubilando a 1>. Jo^ulu Sagaseta j  a 
D. José Martín Barrios.

— Declarando excedente a H. José Ma­
ría Bodrígnez de los Ríoa

—Nombrando íuagistrado del Tribunal 
Supremo a D. Man»uel Fernández Golfiu.

— Idem presidente de Sala de la Au 
diencia de Madrid a. D. Alej^idro Husta- 
manto.

—Idem fiacal de la de Ma/drid a D. Fé­
lix Buiz.

—Idem magistrado de la de Madrid a 
D. Manuel Aluñoz.

Idem de la de Barcelona a D. José Gó­
mez Barbera. .

— Îdem preádente de la do Albacete a 
D. Jo.9é Soler.

—Idem abogado fiscal del Tribunal Su­
premo a D. Sancho Rentero.

— Îdem presidente de Sala de la de 
Granada a D. Pedro Martínez Muñoz.

— Idem presidente de la proriucial de 
Albacete a D. Franciaco Barrios.

— Idem magistraldo de la de Madrid a 
don, Manuel Pérez y Rodríguez,

— Idem presidenite do la de Valencia a 
D. Félix Jarabe,

— Îdem abogado fiscal del Tribunal Su­
premo a D. José Sabas.

— Îdem presi|.lente de la provincial de 
Valladolid a D. José Marín.

— Îdem presidente de Sala de la de Las 
Palmas a D. Vicente Castro.

— Îdem fiscal de la de Las Palmas a don 
Antonio de Lara.

—Idem teniepte fiesosl de la Audiencia 
de Barcelona a D. Crisanto Posada.

—Idem magistrados de 1» de Barcelona 
a B. Pedro Otero, B. José Mosquera y  doh 
Angel Raucano.

— Îdem fiscal de la de Pamplona a don 
José García Valladares.

—Idém presidente ide la de Segovia a 
B. Anselmo Gil de Tejada.

— Îdem magistrado do la de Oviedo a 
B. José Serrano.

—ildem fiscal ds la de Málaga a don

3 O  V

Expulsión de los comunis­
tas de la Confederación 

General del Trabajo
La Confederación del Trabajo de Ca­
taluña, duramente criticada por Dumo-

lin en París

/• te ^  J<̂ '5é Risueño de la Hera.
\\arí)ingt<m cometió k  equivocación d e , magistrado de la de Chuedo a

manten^, e» el I m W o  del a^car, fijaado | jy  Espinosa, 
por medio de ley el be^ficio que cada | _ j  ^ j  ^ jy
coaneiviante debía ralizar eñ jibra.

El comereinte. por Jo tanto, «o  tenía oa# 
piuocuparse en comprar barato, «iuo úoi- 
camente ca ccfnprar mucho para aíameoter 
el número de su negocio. Esto originó na 
crecimiento anormal de jiedi'dbs, que pro- 
din,jo un ailza anormal en los precios.

Esta elevacuin excesiva hizo que afluye­
ra a América aizúcar prooedeote de toJo 
el paundo. AzúfATea refinados vendidos a 
Frawia, a Bélgica y  a otros países a ra­
zón de anove centavos la libra, fueron re­
expedidos a Nueva York a doble precio.

I-M 1 de enero al 30 de noviembre, las 
importaciones se elevaron a 3..500.000 tone- 
ladaf. contra 2,912.000 en 1919, y 2.235.000 
( «  1918.

Como el oonsmno rio siguió una propor­
ción paralóla, resultó una acnmulaci ín dq 
toneladas de azúcar en los Estados Unidos 
que eontirúa® pesando en el mercado.

Si \o« Bancos (tuerícanos se Jian negado 
liltimameulie a prestar a loo Bsticos enba- 
aog el concurso íntegro que éstos pedían, 
#e debe a. que teaiendo en cuwta los antc- 
ríoTvs acopios V la importancia de la nueva 
J f̂ra. los hombres do negocios de Nueva 
York no creen en la reacción do loa pre­
cios.

Los acopios o» 1 de enero aívmdían »  
1^3.545 toTiolad'no, contra Í20.4-37 pn 
1918, 686,582 enfiOlO y BoJamente 37.o 111
tona,le>,lTas ej año últimár

La paga áe febrero
Uíte de lae cuestiones que ha de,jado 

^flicütte la salida del Sr. pomínguBz 
itoouall del niisiisterio do Harienda es la 
Mal iva al pego d© la mensualidadj a  las 

d«;l Estado.
PR .^bido, el antoriop ministro 

'tooirío que «i abono de lr'ber<>a ae liiciera 
«1 el pasad») nio« di día 20, y dejó para 

lili resulución ulterior vi régimen que bu- 
m'-ra de seguirse «-n lo {tucesivo,
A ^ i  n ^  ''<>u pl criterio del señor

a‘ participar: n>oro. 
iwienido eu ouei.tn, qae en «1 próximo mar- 

! por cieiTp del e,ierc¡cio eootiómico, lu* 
nna que psgur también con vi mismo fl.ile-
nartf), narp'e In iTi:te ............

jandrn Paulino Granados.
— Îdem allegado fiscal de la de Barce- 

lc»a a B. Juan Hiflalgo.
— Îdem magistrado de la de La Coruña 

a B. Fernando Gamero.
— T̂flem fiscal de la de Córdoba a don 

Ildafomso Moreno.
— Idem magistrado de la de Tolpjdo a 

B. Fernando Valverde; de la de Bilbao, 
a B. Bimaa Camarero; de la ida Córdoba 
a B. Femando Badia; de la de Bada,joz. 
a B. Manuel Gómez Pedreira; de la de 
Almería, a B. Gregorio FernátMez Mera 
yo, y de la de Huelva, a B. Pedro Fer­
nández Cavada: de la de Joón, don 
Pascual Bonre.nech; de la do C^iz, a don 
Pedro »Tosé Moreno, y do ta de Jaén, a 
B. Ramón García: del Valle.

—Reorganizando la Inspección de P r i­
siones.

— Indultando de la pena de reclusión 
perpetua a María del Carmen' Benítez.

—^Nombrando canónigo de Valladolid a 
B. Faustino TTcrronz; de lai S. I. C. de 
Zamora, a B. .Tnlián do T.aorden, y de 
Málava. a B. Rafael Contreras.

Se r u e g a
la devolución

Ea s»r« tranvía del s&rv.-íiclio, Puarta del 
SoLQuovedo te quítaromi atner a nuestro 
oomipa.ñero Gerardo SAniche* Ortie un gcñ/re 
iguie con.teirJía el “carnet,, d« jíeriodlsta (que 
al afleionado a te ajeno debiO d© .parecerle 
■iioa cartera con bUtetes), uti<% j)ase« del 
ConíTeeo, e! d'-' 1 tranvía T otro» dooinmentoB 
do riso porsonaJ.

Oojno no tiene uíniguna die estas coiscs va 
lor mée que para el oompaBle-ro, ae ruega la 
di yoluclóo ai qu* Isara jiosea... o ni que Jas 
omontraía-, «i por ocaso éuó perd''ido »Moho 
sobre.

El hecho ^  ha ocurrído, desgracisKla* 
nwvAe, en España. Nuestras organizaci» 
itos obrenas, dirigidas xmr hombres cuyo 
ptogitema consiste en subvertir el orden 
^ a i  y ea combatir «H capitod y  la iadur 

haciendo imposiible el trabajo y la 
i>roduocion, no han escuchado hasta ahora 
a voz del patriotismo. El hecho ha ocurri- 
íto on Piairis. El (epemiplo es saJiudabl« y 
constituyo nina leeoióa de patriotismo para 
os qia© aquí gritan eu «1 Congreso- eu de­
cena» de loa terroristas rojos d » Baiw^ 
lona.

El Consejo P-ederai do la Courfeilei-adón 
Generail del Trabajo ha celebrado en París 
una, rouiiión extraordinaiúa. en la que, 
después de nealoradaia discnsioiiics, de va­
rios días, terminó aprobando un¡ai moción 

82 TOtos de los mayoritarios. contra 81 
de los coníuinistas. cxpul.s»ndo de *a Con- 
fiedenwiów General del Trabajo »  todos 
'os comunistas bolcheviquistas.

Todos loa obreros y cuantos acatan los 
mandatos y  siguen las iaspiraroiones de 
SToscou, son rechazados por la Ccunfedcra- 
eión Oert rad del Tp¿bajo, .por perturba­
dores, que persiguen la dvístruoción do los 
verdaderos intereses obreroa y, por lo 
tanto, do l«.s industriss y d© la producciáD 
en estos instaates en que más qu« .̂ Uiucia, 
.se impone la necesidad de producir, de 
trnbnjnr- como única medida firalvaedóii 
nacional.

Se ha domoKtrado plena' y'cilattHnefttx: 
qa© la política bolehoviquistn es gn extremo 
perjudicial para loe obrero?, a los qiw 
eo^duoo a la n ii««, a la dvsespwaoiÓQ y ai 
erimeo, como viene ocurriendo cli Tbtrcev 
lottíi.

BumoUn, wícretario adjunto do la Con­
federación. General del Trabajo de Fran­
cia, y que, por lo visto, siente mmpatiaa 
hacia nosotros y lamenta cuanto en Bar­
celona viene realizándose en contra del

obrero y  de lu úoci triad, b^ deatentuas>ia 
rado en la sesión de referencia a la Con­
federación Nacional del Trabajo de üa 
taluña, enemiga de ¡as Asociaeiomes obro 
ras legalmente constituidas y sólo atenta 
u la perturbacL&a y a lu destrucción de 
todos los intereses industriales, que son 
los verdaderos áiterese-s obreros.

Hora es ya de que nos ocupemos de lo 
que ocurre en el mundo, aun a costa de 
ignorar lo que pasa em la Puerta del Sol, 
único mundo en el que hasta abora pare­
cen vivir muchos que ion «u palabra o 
con su plui^ podían haiier nyujlado a 
España .summistr.ando a las clases obre­
ras, ©üiuenenadas por una docena de ‘‘lea- 
ders” rca'olueionarios, no soríatistaí», el 
coiitravenoao que ya se está haciendo te­
mar a los obreros franceses.

i No hay en el Congreso ningún diputa­
do que se exprese como lo ha hecho Bumo- 
lin ec París al hablar contra: la política 
de lesa Patria que la Confederación. Na­
cional del Trabajo viene de,sarrollflndo en 
Cataluña f

El Sr. Besteiro, que tanto lee, tío se ha 
(joterado de esto?

 ̂Se habla aquí de deportaciones y dctccr 
cjones. El Gobierno francés las está ha­
ciendo a millares, siendo azuzado en esta 
patriótica labor por los verdaderos socia- 
lisUusi de la C/Fnfc'Scración. General dcl 
Tralmjo y por muchos “ leaders” que, como 
Bumolin, saben hablar claro y siu miedo 
ponjue sólo se inspiran eh los más altos 
sentiroien.t.os del patriotismo y de la re- 
constihición de la economía nacional.

Bado el estado de opinión que se está 
formando, no habrá más remedio que con­
siderar enemigos de Bsjiaña a todos los 
que. por igoorancii, por error o por mal­
dad. acaten lo» mandatos do Moscou. Y  a 
los enemigo» de España no so l«s puede 
considerar dentro de la lev.

T R A G E D I A S  I G N O R A D A S

E L  P A C I F I S M O  
DE BLAS, EL M A N C O

oof e lo más probablie que. pura
Ahift',.]. eonipe.nsaew')®' y  luji»

en la.s f»K;ln3« siga idérnUca 
Boma pti el BiVK que. corre.

V3 la impTosi.fe que aosolros hemo.s 
laviKio reeogT'r.

D I P U T A C I O N
p r o v i n c i a l

, I’HO.Xíl(M.\ Hmio.N

Mañana celebrará ia Dipufaci/», la q„i,^ 
S  corriente p<‘ríodo, «n la qu^

«bH iw vo  ai-
t ..terUo ayiidint'- provincial.

(ÍPEXTA.S MC.VH.TPAhI>i

babs" h' Í ’ '«s «'Uemas mimici-
Afei^n.ú.ri- de Eerranilias,

1,̂; „ |u«¡ anos 1915, |6 y 17
C.AilCT.'teVKlO 

•mi uch hiH. ¡.ido aprobado

1921'^ ' ̂ ‘'’*‘̂ Tondieutoi9 hI e.icrcíri) q,.1921-22 e.icr<nf̂ )

Los “sinn feiners" 
asaltan un tren

ünN WARííRMX» UmBKW V VáItLVS 
i’ER.so]s,.\s m.;«n>AS 

liOudrtH 1-1.— En la ■eaUicW® de KWlarneiy 
d»3 Individuo,!, qiue emK>iaáabam Jvvólvie.r 
subieron a la loooni'otoia «te un tron, en «H 
C'ue Viajaban tralcas y ordfrnarím al maqai'. 
xie+a q.iie coir.tkuiara su tamiiio.

Al llogar a lui tucar ooavenJdo, hicff.ron 
Obtener ri convoy, e ¿imnedtotamenite cayó 
iHia Uu'via da 'balas sobra los 'VW«5:oa'e<s que 
■ond'U«ííiín trollas.

lln aai'g? alto ba sido muerto y  heri'dos 
eteio homihros iireo 'do tflios otficial. Loe a.s-aP. 
taates ci'U« iisormdfa'a n. un centcuan asaíL 
Laron toa vagón e.»., aipoderándos.: de tas ur. 
mas y di. loa .«(luipois.

La» 'barracas de >a Porticía de I>umele«. 
gn« y Klplilim hnn eW'O atecadas *  tiros 'de 
fiiislX y <ton granadas ■de mamo.

TJ5 puente entre Cork ly, .Maordon ba sido 
saltado.

A cauiea do toa rfiir itMoe ataqttee de qu» 
«m  61)](4o 'l'a> tn-.n'C». tes anitorlKiadee '.'ingle, 
afls omenazao coa eupnlni’Ir por completo ól 
trAiüco ferroriaVa en lio» dUstrito» en qnl» 

baila jw-oclaimada te ley inaroial.
;.OriíO ATBMWDO “SfN V WfiffNiFai,.? 
Ijondrea 14.— Kn Mari'cbeyor ha '.sta.llo'do 

un TOtet'rloRO ItiCMidio en una fabrtoa de 
ft'kitUirBf», J.as 'pérdtüae no aun til'.iy .■'.'m'txír. 

'(ñ'A'«.> flue .0 rr<"a d" "'n 
.'r-

Ñadí» ni au» quizá las madres de Vm 
soldados muerto^ on han maillducido 
a la feiuerra con' el odio ciego, reooco, im- 
placsbL con quo Blas, ol maneo, !«■ maldi­
jo la noche dvl .pasado ADórcolias d » Coni­
za, en 'el cruce de la calla dpi Limóii cofi lA 
de San Bermrdi'no.

Viestido coa una bljuBa de sntén verde, 
un vierd© agrio, chillador; cubierta la ca­
beza por birrete ■dol mifcnn̂  color, coa | 
enorme gerecB» roja; enfuTida'daq las pier­
nas cu 'auos calzones W-aneos. rítk'ticsido» 
de oroarUlo violáceo las mfjilla»; comg«r 
tionados los ojos, exuberante la mímioa., 
ronca la voA di.jérasic. un payaso enloqv«'ei- 
do durante el trabajo. No era, sin líimbar- 
go, sino el jeCe (Una comparea ■desUu 
EÍO'nada.

La. guerra feroí& que sembrn.ra de cojos 
y mawcofj la supC'Tifieije dio Ja tierra, restó 
todo s!u prestigio a los mendigo.  ̂ que ao- 
tes hacían uu airón de la falta do un bra­
zo o de uni'i. pierna. Ya nq pueden gritar.

q Una limosniht. por el amor d« Dios, 
para este pobcc tullido, que no lo puede
gaiPar;

Sí lo pudciiíui ganar, picnsain Isg gentes. 
D̂ b revistas iia.stradas y  Jas p 'líoLilas pr» 
gohain los prodigios de la cirugía ortopé­
dica, y  no está ten expedito el csmitio da 
los corazo.iii'.s como lo estuvo aio'tes.

Blas, ,v ■iHin Blas la .liegíón de W>s defor­
mes, de I'Os vencidos fuera' dq los campos 
de batalla, kíp los amputados ipor enfenne- 
diad, maldicen á la giierra, quie trajo pro­
gresos endiablados, imeapaccgi de qn'itep- 
Jes la eo,jera o la mftuqn.iediít<i: pero sufi­
cientes para entibiar la oariiiad de loa 
tronseunties.

Pasaron para no volver los tiempo» «n 
que la falta do un miembro enuobleoía y

justificaba el parasitismo. Blas» ha perci­
bido con absoluta claridad el hedió y  sus 
cotusecuencias y maldice o la causa del 
desastre. ¡ La ^erra  odiosa! La segadora 
de vidas, felichiade.'s y civilizaciones.

iPero la Hidignacióm rebosa, y  Blas se 
lanza contra los que no ponen remedio a 
su ma] y  al d« todos los oofrades del arte 
de pedir.

—í Si ho nos dan» limosna, por lo menos, 
qu» fK» enseñen a gasarnoe el pa®, co 
pxo on otros países hacen con loa inváli. 
dosl

He aquí una reclamadón sin el métio» 
tufillo de pieardÚL. Blas tiene razón. Cual­
quier rico caritativo, tipo bastante abuu • 
danto en España, podría hacer la buena 
obrâ  de crear un Instituto de reeducaciósi 
y utilización jde mutilados.

Convendría que los donativos, la» man­
das testamentarias, los legados, se fviesen' 
orientando en el camino, no de hacer li­
mosnas, sino de procurar a los pobres ma­
nera de buscí'íse el sustento.

La yerd.aldera caridad no es dar limos­
nas más o menos elarineadas, y  sí facilitar 
a. los pobres medios de ganarse la vida. Me­
nos Innosnas y má.s sentido de fraternidad 
humana. La limosna tiene inevitablemente 
algo de migaja, residuo de u.n banquete. 
El jornal, no. ¿Por qué no aprovechar los 
progresos de la Ciencia en beneficio de los 
desgraciados?

Y" a'Dte tale» razones tatve qifti reconocer 
como iwrecedores de todo género de beli- 
gerancia.» al pacifismo He Blas, eV manco, 
y a SU.S protestas con.trn el abandono que 
en España se tiene a inválidos fiuaf.eptible,s 
de muy ventajosa utilización goeial...

Tj/. C é4far J u a r r o s

Los dos m ayores 
hidroaviones del 

mundo
lama're» 14.— Oomnalicaa de INtueva York 

que el Alkulrantazgo ba comenzado la ooo». 
triicxslóa d« dos enorme» Jildroav¿onl=».

Atetas mi&ixiul.r.as volapllea eatarám {iroyleL 
■tas idie. n.aeve moboree cada, una, de» 
aTrollarOa una fuerza (te 3.600 cábaíUos va 
por. El peso de cada ttl(lrc«ij«ióa aera de cía. 
00 toneladafî  y bu ipeso •con toda 'la carga 
sera 'de 30 toneladas. Estarán (provisto» de 
ten armanrernto y tf? depteiitos de eee>nic1a, 
q(U» peisB'iti'rAni un vuelo ininterruinsidiflo de 
8'.400 kltóm'Otroe. ,

O

Próxima asamblea 
de ferroviarios

Zaragoza 14 (6 t.).— Lo® ferroviario» de 
la ■Ooan.'paaiJa del Norte han. «oWefitado per, 
miso dia la autoridad pa'ra celebrar >ujia 
asamblea, a la qU'« se van a someter k »  ss- 
Bulentes acuerdos:

Qué se convierta en sueldo el ®iliu« qiue 
actualmetUe eo'braa; q'Ue se cuimpla la jor 
nada legal d« ocho Loras; q'Ue. se conceda 
Hoemefa con sueldo a! personal fijo; nwa d-- 
conioeiia jubilación con arreglo at ffl'cs da 
treinta día», y que oca i'eadmitido el l*?it 
stmal setecc.i'onad'o em. 1017.

O

Una no ta  in tere­
san te

La lafgación Real de los servios, croa­
tas y eslovenos nos comunica:

“ Varios periódicos romanos, y especial- 
láciite “ L ’Epoca”, publican fantásticas no. 
ticias, <iue reproduten algunos periódico.s 
españoles, seg^a ¡as cuales, las maniíesta 
dones en .Monteengro contra las autori­
dades yugoeslavas toman iHroporciones de 
una verdadera sublevación y ee etitáblan 
combates en la» calles y  eu' loa Monta­
ñas.

La Legación está autorizada para des­
mentir categóricamente estas noticias. En 
Montenegro no ha habido sublevación al 
guna después de sa unión a Servia, y las 
elecciones para la Coínstituyente, celebra 
das oon la mayor libertad, como pueden 
testimoniarlo eminentes personalidades in 
glesas, han sellado una vez más el pacto 
de la Unión Nacional proda'inada en 1918 
y consagradas desde hace siglos por el 
idioma, la raza, la sangre, la reli^óu' y to­
llos los lazos que constituyen la unidad de 
las nacionalidades.

Lo que, desgraciadamente, es cierto, es 
que el Gobierno yugoeslavo tiene pruel as 
de que en Italia se preparan a hacer esta­
llar desórdenes en nne^o país y se orga­
nizan ba'ndas armadas para penetrar en 
Yugoaslaría la próxima primarrera.

V arias n o tic ia í 
de Barcelona

' Un tabernero agredido
BaroeloniSi/14 (6 t.).—Anoche, ai saenr i 

la calle a un beodo Franeisxío CaHd'.T ' 
García, dueño <Íí una ta'berua de Ja c¡il!> 
dip Mallorca, naos de.'iCüuofúdo» qU'* > 
dieiron a la fug», le agreiRíron ana 
blanca, reeultamio levoraente h'íjridp.

El citado tábcniero pierteucâ ' al fciom ;- 
{óu.

Reunión clandestina. Vein 
tisiete detenidos

E « el bar dienoininatlo “ I^a Parada” , d ' 
la caD» de Plessea» la Policía ha sorpiv" 
dido una Twmión clan'deaitiüa. eaptunuiií • 
a 27 individuos, 'muchos de Dos cual* hf' 
sido luego pu'csjos en Jibortad.

Un demente hiere a un ín?- 
pecior de Policía

Esta madrugada fué detenidio vn la cali 
dp M} aéndez Pei-iyo im  presunto demriib 
llamado Ramón Baúlch, quien con 'nii i' 
vóilver intewtó agredir al vigilante de d 
cha calle, que sa vió obligado a buc . 
algunos «iásparos lal Biiró.

Fué detenido el presunto demente y e 
la Delegación Fólieía ti'ató d'e evadir--' 
agi'ediem'do al inspeotor D. Mig îel >Gariú: 
f/ue sufrió oj'oa heffi'da. y le.sk)ues hws.

E] Bauteil fné puesto a' disposición d-' 
Juzgado con u'iia pistola, dos cíurgiidores ; 
varias cápsulas que «e le oeupai-on.

Movimiento en el puerto
Procedenti? flp Oartagccfa ha llegado f ' 

crucero “ Ciitalufia”, y esta 'uodue saildv ■ 
para aquel puerto el ‘■Princesa de Aste. 
rías”

Dos detenidos por emenaza
. Han ingresado en la eáî eel, a Hispo 

eión dd Juzgado del distrito de la ( ’o 
cepción, Leopoldo Pérez Esparaf y  .Á 
te"'io Alfonso Llopico, neasados do li-ihi 
a.^ nazado al obrero Fran'riseo íio(i<tri'?, 
porq-û  s© resistía adugr^w en d  Sind: 
cato Unico.

O

La propaganda bo! 
cheviquista ep Bél­

gica
Jinmclas 14.—La FolitoC* ra

tíos registros eai 
donde se edStaa Co 
'dheviqiuiata, y 
dieü 'neriñdíióo “L’J
V

• ‘andestinOE,
ro Jujean d-a I’®'-C'ut» «ri '.;ag oiici,Ea.̂

fin

L a  p e s t e
e n  C a t ta r o

Itoma 14.—-üm tel-ograma Ofl'CSal a.iurncía 
que «ti cólera ty la iposio ibuluóníifa bael' ii ■w- 
trazos '©a Cattaro y otros pimifo* de Iteii- 
mo'cla.

5  U C E 5 0 S
l>l.SP.\ROS DK ABM.1i DJi rT'KCIO

'El gmard'ia ndm. <78 y el ■aerono de co- 
meneJo (T.tlm, 387 tia'n dl'7i"ji»:iiado a José 
GonaiUea COiKxtdo por 'los apodos de "el 
AndaluE.i ly el de “el Sordo„, ¡por baíwr he. 
<fho ■d'B'Co diispaircB di* revólver, nil'ontMw 
Unte cuando tn* mtaron dete ĵerlo por refi.'r 
(loiv otro d'eoeonO'rído. qii'O »  dIÓ a la inga 
también en la callé del Ladnador.

HAI.L\»G0 iyR,(TN C.\1>AVÍHB

En el parfxi de .Manía 'Owotíoa, y <W' oí ««»- 
liar de Ja Cionta'ndadcia do imwt'atjeroô  ¡m  
eido hafllado el cadáver de no hotiitoro, d« 
«parle nicí® mendigo, qu© no ha «Mo Mtmitó 
fliCad.O y no presenta «cíñalos de vloléftCla.

A la TerceraI

Internacional
.V.Í? d'Uvenítuid socialista de
IWlibao wvMdÓ «n bu anima asamblea o* disa 
pyéii do ti<na dlecu<sdón laircputejuna, ingresar 
en la IntéTnacIOinai.

O

Desbordam ientos 
en Chiclana

Chielona —Se han rogislrado «uevos 
drolitM'Hlamiontos del río que atraviesa es­
ta fteWiiK'i.ío, itiutidátidoKc tos calles ba­
jas y prütdnioiétKioop Jos cousiguiíMi1»\, da­
ño».

En ri ViJciadUrio roma enorme pánico.
Más de cincwnta aulomóvilcs on- 

eutw’traji detenidos ©n |ns carretciras íifinen- 
tó», y otro Unto Jum tenido que hacer 
L » diljgeffiicias del servicio tlioi viajeroi» 
Itor loe putdilo» ícmediatoe.

Uifi gran d'csptej'ndimiefito «V tioi'rns ha 
tiejiaJo coiTxpletamente intew’pta<ia la ca­
rretera real.

M ontepío de Au­
to res e sp añ o les

Paral solemnizar la 'OOnstítucióri del car 
pital social dJa esta benéfiea instibuciófi, sa 
está orgoni'zaudo un banqiuete, e »  «J q¡u© ao 
rendíTá fraternal homenaje a Jos autores a 
quieines eorrespoadbrá recoger e » plazo 
breve los frutos de esta hermosa obra>.

Actualmente disfru'taQ pensión este 
Moíitcpío las -^dao d!? los señores Asen- 
sio Más. CafcriiDieo, Diceata, Poglietti, Fo- 
la, Lucio, Nieto, PÍS'laci'OS, Ramos Carrión 
y Valverde, y  loe herederos del Sr. Lópea 
Marín.

Brevemente publieaTemos lel díai y  sitio 
en que lia idis efectuarse este simpático 
acto, para el que se admiten od'Ttesiones en 
la 6oo«d«d d© Autores Espnfioles (Prado, 
24, y  Carino de Autore.s Bramátieo» y 
Líricos {Gran Vía, 17).

• -t. ^

La situación
en Irlanda

ASESESWfO 1>E UN “SíN.V PI'irVKB,,
'Jjondres 14.— AjC.r por te 'mnBana. -uia ha*, 

.bitante d© Balbriggon^ m w  cooocldo por 
sus Idlftas “sitm fein-ers,., ha S'd'o aoodiaado 
a tiros d« Pe.vóh-ér '{nxr vatáiOB íadi'vljd'uoe 
enmasi."arad>os.

B.AIAAX'E »K  LA LUCHA
Según U'ni d'««pac4iO' día Dw'hKIn al “IXmiIiv 

Chronlclen. el iba'Uwu» -de laa opetrwcioíi'es d» 
1-Os “sfaun tetoers,, d'iiranto Uus jomadas did 
s&bado y del damfjugiO' ee resume así;

Dob. a'taiquieB cooira las 'tropa»;, oteioo «n  
iKwoodaa contra te Poítela ?r dófi ataques 
wntra Job cuarteles die la Ptoilicja.

Por 'parte d© ia« fuerzas »é' “la Ooroma lae ' 
.'Pérdidas hou sldio tres (tniuertos y d'oce’ he. 
rtdo».

U N A  R I Ñ A
Eofaie-l 'Garzórt. de diecín'ueve atfios, doml- 

tíHado «n la caíie dé Ijavatpiés. 14. tcrcui-o 
rtñO hoy coo otro joven. ie«x la fonda, de 'Po 
ledo, y di© .Ja refriega resvtltó con una h' 
da girav© en la regiHAa jiariotal dizqiuíteirda. de 
la quto fué curado en. qa CMáica de Ijavapiés 
’por Ice doctore# IX. Im !© Dcnnín»noa Carri­
llo, úD. Emilio'Martin do Nicol&a y «1 acei*. 
/iaailte. De Bnrllqpie Mart»»

O

Conciertos Daniel
QMiaiilaflm’. mart»*, ©n «i teatro de la Come­

dia, dar& una audiiol&ni el eminente g».i.te>. 
rri'sta Andrés Sígovla, Q'ue ao ¡príseuita ai 
público madrileño deaixu.ée de una brillatito 
“itoiiTioéen poir Sudqoj^^ca.

El ooncíerto, que iComenaaTé. a Ja# dneo y 
medl’á, constara d'e obras de ítors Tarrega, 
Badh, Moaairt Chopin. Meattefecoiio., í* ov?t’ 
CoBte Oranadob y Albé'

Venizelos y Briand
iPBrls 14.̂ — El Sr. Vctrize-Ios ha te>«ado 

«ata meKtena al Pr. BrtenA Imi COn.TerseciÓB 
ha vjfraado sabré Iob aatKvto» 'd© Oréete. '

CoUxación del idfa 14 de febrero

Accione#

UN

BANCO DE LA PAZ
Préstamo# y d*#»uentoe d« l'otraB en 'Pe.'<íu»iíteh .y gnandi»# rainthladen„ a comerctea 
ácMíuríit'Wl''i J^propiétariioa

y  ■ * ' itXMUNaxx, 7. (OüiciiUte, lie lUec a  (!«(#.>

BANQUETE
El ministro de Instrucción pública, se 

ñor Montfljo, ha sido obsequiado hoy wa 
una qomida por los que fueron pasantes 
de «u bufete y  hoy ocupan dh-eraas posi ­
ciones sociales.

Entre otras personalidades distingui- 
dúA erifltió a la fiesta ©1 subsocrotario de 
6rac.ia y Jaaticiíí, Sr. Martínez Acacio.

O

El príncipe Sapieha 
en Bucarest

Du.car0Bt 14.— EJl' Piéjirípe Jüftploha, mt 
nl|l(tro polaco d« N̂ egocID# Extranjero#. 
esperado ea Bucarest i»ra  'Cl 18 dr febréro.

Debe, comq. fie «abe. entrevlstarBé <ctm -eil 
GobStrno ruimáno pora' tratar de tea ralactoi. 
ne# «conémlcaB 'cntue los do# pa.t#ea.

O

L a  r e s p u e s t a  
bávara

'Bofiílea 14.— eomiuatedn de IteiHa que la 
ti oda ’bA'vara, que * i GobSermo de4 Inupea'o 
por razofto# do poiteka ioiterior y ««.tcrIorL 

jruar¿alw ea fgotvto.  ̂4V«oa.,.......'

Banco de España...,..... .
Idem Hipotecario.........«...
Hispa.noAnuerícano.............
Etepafloí do Créd'ito.,.........
Rijo de 'la Plata C...... .
Idem E, C................. ........
Tahacoa.......... ...................
EspÜOBllWDB..... ....................
AzuoateTias preferr-nb*# C ...
Idem IP. O...... ..................
<jcm «rdinsriaa C. s«##a#*M#»

Idem P. C................ ........
Alto® Horno» Vlacayu...... .
DuroJelguera C................
Idem P. O.........................
Ma.dridJZaragoísa y Alicu'n't»
ídem P. C.........................
Norte de Eopafua O..... .
Idem P. .............
Atecholéra.....................
Fénix............................
II. PlédTUca.................
IlanC'O de Castilla.........
Metropolitano................

Obllgacloncfs
O. Real................. .......
AUcSiin'te 1.*..................
Norte# 1.».....................
Idem 4.» y 6.*.............
Idem Condraac..............
AU'dal'Uoe#......................
OérdolbaHeTlllla..............
Tbiottoito.........................
O. Naval.......................
BAnlto ERpnlña.........i.....
Aaturlafi 1.*..................
Peflanroy»......................

hfniiedu crtrnujcra
Praajfos..........................
lilbras estort'lnas........... .
Pranims »(UJK)#.............
Liras.
Pra.DCO(t belga»....... «...
1D<í«irr»».
Marcee.
Eooudoe poteiigmiií'te........

XJ|!i!0!8I

.M9.00
OíTO.OO

133. d 
iSíiuOJ 
2110,“.3 
ÍH)0,UO 
ÍIí)U,0J 
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tid a d  o u e  b a  dte a d . 
q n lr ín » .  d a n d o  a s í 
fa cU id a d fc s , lo  m is ­
m o  p a ra  u n a  co im p ra  
m o d e s ta  Q u« p a ra  
u n a  de  im /p o rto n tó ia .

E l c o m p ra d o r n o  ee

somK’te  s  C O M B L  
ÍB A O IO N E S ; « l i g o  
lib re m e n te  d e  c n a n to  
ba^va e n  C a tá lo g o  lo  
q u e  sea m á s de  sui 
a g ra d o  lo  m i s m o  
q u e  s í p  a  g  a 's  e a l 

c o n ta d o .

E l pteüo de compra 

( .puede « t r  de  tres .a 

'  tre in ita  m cíic.^, aegúu  
, MO deseen.

í  E l d íiw m 'b o la n  d liS T io
'  ip t t s f f e  t* ii» i? s « iita X ‘
4
< desde 0.10 peseta® a

‘ u n a , o m á s. s  e  g  d  ti.
te. cantidad a 4 q uB'_

' Tída. I
I ■' ^

« .V R A W m S

B i p re z tlg ja  im n e o . 
i So d e  n  « o s tra  n u tie a  
' O W EXW . la  jir im a c a  
■ £n  re p e rto r io  y  c a lí ,  
.j d a d . 1,0.* o a cB ifc  a fio o  
(j < }a* H evam o» a lrv ta to  

d o  a3 m rfibW co « a  « h  

to  fom M s.

joyería M oderna
ÍI.TIHU KOVEMIIB PMA RKIU

M o n t e r a ,  2 í

A G E N C IA

iM teíD iR ai» C IN E M A .— T a .rd e , a  ja s  'c í ; ^ |  
y  m te d ia ; e íoob» , a  la a  muerve ly  'Cree cuartos, 
•0 ¡in je m a tfig ra ito .— P ro g n a ,m a  R n.ya:<y.—.«Va 
r ilé tó s » .— L o K to  G -lspiEst (b a « ía )  'q iiin í ii 
T irtfo  (« scé tiA rlico sX . M o n ín a  íM o n te ró  Cballee 
y  K tencioíD ies), la »  'c u a /tro  (h o m a z a s  imnap-. 
(b a l'le a  a c ro b A tin o e ), ¿ iM o reno?  (nvusiicaí 
v e n itrlíío c .u o ), T e p e s lto  E apelñai Tcaaioiancfi)' 
ly  L o a  J a n iB a k  (d m e ita ).-

'( ilIN iE  ild lIE IA jL .— Tavd-a, a  aaa «o ia líro  y  njC, 
l i a ;  aocihte, a  la s  '-ív e  y  m e d ia .— .M arte» 
g ra n ! i^C te :— ® s t r t n  ; E l t ig r e  d e  'jo» lteu«» 
(c re a o i& i d .d l c o te o  a jc to r y a n q u i R es Bea. 
d h -s ) . L a  «S posa d )e l m iu ia rto  (p o r  la  bolla  
a o titíz  y a n iq u i A lte e  J o y ic e ), C haa-lo t y  te 
m n id e r d e l (p ró jim o  ( ip o r e l a m té n tie o  C kar- 
iV ot) ly  o tra s .

C SüN EM A X 5 (N o iv lc lia d íq ).— T a ird e , a  las 
tín jo o ; m ocbie. a  I bis o iueive y  Ores oua irtoa .—  
M asírm aeo p ro g ra m a . V ia flle  d ie l fr tfte m o  (fn:' 
tepeB aat©  d ra m a ) . Ag«nio!’'a  m a trfim o n W ' 
(<loB ipairbee, d o  r is a )  .  E l M o n a s to rto  J o  Sais 
Ite m o ir  ( c u a tro  ipaatos^ d e  g ra n  ^Bentsatíóo). 
H a ro ld  e n  a e ro p la n o  y  L o g  jin e te s  dte la  Tu-! 
® » ('C pS sodlas o n o o  y  d o c o ).— ¡M hiy ju p iiq  
la  gteam E e r t ín i e n  S o c fe ito  d e  EslaldltH.

R 'B lA X i O IN E a iLA ' jy-(FE liB N C ffiP B  A LP O N S O í  
T a rd o  a  Has id teoo y  m e d ia -; ™ x jh o , a  BM 
d fe a , (Laa  a v e s  d e l d e s ie rto , H a ro U * 7  íes 
damizamittes. B e  N o rtJe  a. G u r (tpar Ijó tq jte  
FiOCzWank») y  o rm tW na io íú in i d e  L a  d n e lte  4^  
nuauido (s¿xta. jo c n a d a ).

K C R S A íA i. B E  L A  iL A G B A L E N A  (M ig . 
d a te n a . 3IY )..— Ifo a r lum if»  y  tn a ñ a n a  marbos, 
d c 'o u a tro -a  ociho  í c  te  ta rd e , g ra n d e s  haik»! 
de  m iásicaraa.

1
VENDENOS PARA TODOS LOS PUNTOS DE ESPAÑA 

Solicítense catálogos que env iarem os dirigiéndose a

ODEÓN. Preciados, 1. MADRID

R U B I — I C I  D A D

TODOS LOS SISTEMAS

Origtnal¡dad y economía
Ca.sn central: Fucucarrnl. 13 y 15̂  I, 

Teléfono S06 ‘M.
.S u ro tK a l: P u e rta  d d  S o l. B. 

TeSófono 44.63 M-

fiO E lA N O  H E ia U N O S . “ A rO e to » ,,.— 
tu d á o  fo t t^ A f le o .— iC ortcepcA ón Je ró n ím a . 3,. 
te rc e ro . '

~ B D E N  C O N C B R T  (A d u a n a , 4) . — A c tíin i 
con  é x ito  in m e n s o  A n ita  R u te  Lu ic iinda R L 
vas B la n iq u ita  M a rín , L e o n o r P 6PnABÍ«t. 
A eoanslóin M a rtín e z  , l 8a c .C .e lt. A jnge lita .O W - 
IJaona. J u lia  O ié lIa n a .v T e re s itá T A ia b rÓ B iy ;)» ' 
e ln  l iv a l 'ü íu a  de  L ’O a ca r.

. .................. - . — -— .
M A J B S T K L 0LT7B .— R e ta ta u ra n t de n ii#  

re p u ta d o  c o m o  e l m e jo r  e n  su  c la se , j» r  
c o n ta r  co n  to d o  g é n e ro  . d e  ..c o m o d id a í*- 
T odos lo »  d ía s . “ te .d á n za n « _ . de  c in c o  e 
to  de la  ta rd e .— M ié rc o le s ' y  sábados, da 
m o d .a — “ S o u p e r,, a  la  s a lid a  d e  lo s  teatro®. 
C o m id a s  a  la  c a rta .— E s c e le p to  o rquesta  d® 
t ’a íg a n e a — E n  s u m a „ e s 'e i -fliU o  m ás d®J 
c lo so  d e  M a d r id , q u e  «mía a  sus jumebos 
a tra c tiv o s  la  b o n d a d  d e  s u  tem -pe ra tiire . 
a g ra d a b le  e n  to d o  tie m ip o .— P e rra z , 68. Te. 
lé fo n o  1.0b  8 J .— S e rv id o  d® a u to m d v ií^  » 
u n a  p e só la  a s ie n to  desde e l ^e^tau^aB  
M a x im te  (A V ca ia . 17)  a  M a je a « t.C In ,b  7 
eevef-aa. ___________  —.

a g e n c ia  a r t ís t ic a .— H e rm a n é  ^
.,.Ia .„c .— .L e g a n íto e . l-S . T e lé fo n o  3.768

\ ^ ; '  -'yti

jYo estoy 
satisfecho

e fe se té  q a s  n o  f ia v t ie f t o  

»  p a d e c o p  d »

Estómago
V .

DIGE8TÓNIC0
4ip>ac9a5á1 Mp

dei

Ayuntamiento de Madrid




